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NÚMEROS estatísticos fornecidos recentemente pelo Serviço Meteorológico Nacional dão a razão ::!
mais importante da escolha do Algarvê como uma das regi'ões turisticas de eleíeão; NUm quadro com-

J H ::!
paratívo entre as várias estacões meteorolõætcas do Pais, assinalando os valores da precipitação, veri- --

z :!:'" e' ._•• por TORQUATO DA LU •••• �

fica-se que Faro registou um minimo anual de 402,8 milímetros em 1967, com 18 no mês de Dezembro, ;.:
a mais baixa de Portugal. LIsboa e Porto, por exemplo, registaram, respectivamente, 581S,7 e 18,7 e

A LENDA QUE NA-O E' ¡�
950,9 e 81,5, para falar apenas em �

""""""""""""""""""""""""""""""""""''1'' duas zonas ímportantes e bem afas- �
tadas, do Norte e Centro do Pais. NA penúltima crónica fiz uma li- �:-

UMA FRANCES'A APAIXONADA PELA NOSSA PROVI'N"IA I Está aqui, na fraca precipitação geira referência à lenda das F*IJ I no Algarve, a verdadeira razão do amendoeiras e, precipitadamente, �*
----------------------------- seu segredo. Não falando, já, nas obedecendo à torrente das palavras, �

temperaturas mais amenas de In- saiu-me dá ponta do aparo a ex- �:
verno, em relação ãs outras pro- pressão «princesa nórdica». Que me �:
víncias do Pais, a região algarvia desculpem os leitores mas não era i .:.
é aquela que, durante mais tempo isso que eu queria dizer. Explico

'
,

:::1possibilita dias de sol e minimas porque. A versão mais vulgarizada ::!
hipóteses de chuva. da lenda das amendoeiras não pas- i" :.:
Para os detractores da. nossa sa de grosseira deturpação de um V

'

:::�
Provincia ou para aqueles que ígno- facto que -historiadores de nomeada :::�
ram as suas condições naturais, afirmam como real. 1JJ verdade que :::�
estas razões deveriam ser convín- eu não sei isto há muito tempo. ::::
centes, ainda que outras não exis- Foi pela leitura desse extraordiná- �.:
tissem. Afinal o que exige o turis- rio livro de César ãos Santos «Ter- ¡i:
ta, principalmente aquele que no ra Morena», que eu tive conheci- �
Inverno procura descansar? Exac- menta do caso, Nessa obra - que Itamente uma região que, nessa es- é a mais completa e documentada •.,

tação, lhe dê as melhores condi- que jamais alguém escreveu sobre

rOonclm na últimll ptigina) rOonclm na 6.· pdgtna)

I·""""'"'""�"'""""""""'"""'""""""""�' é� Para este elegante vestido de fazenda branca foi criado a
_ I o casaco, de corte muito semelhante, em fazenda vermelha :

4S BELEZAS NATURAlS no ALGARVE ;�±;±;±;�!:t>Âtt j=..�!6±;±;±;J±:±:!:!:!:!:!:!:!:!:±;!:!:±;±:!:!+±;��!Mt6�6!.�!6!:±;�;
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SUSCITARAM GRANDE INTERESSE
NA o D�,VEM SE R Ep��!�E���! s as conferencias proferidas em Tavira e

NÕS�o���c�:o:O;�S ¿:!�t�e ��� em Fa ro pelO d r I Ga reia Domi,ngues
,

- cio a nossa região, aliás como todo
-

Jfl_p A';ga'i'vc; notamcs que de um mo- ,

SOB o sugestivo tema «Tavira na época árabe»,
do geral as p-essoas que visitam o ilustre arabista dr. -José Garcia Domingues
a encantadora zona do Carvoeiro proferiu na terça-feira, no salão nobre da Câmara
reconhecem e arquivam nos seus Municipal de Tavira e perante numerosa e culta as-

pensamentos toda aquela beleza. sístência, uma brilhante conferência.
Igualmente a estrada que nos con- A sessão foi aberta pelo dr. Jorge Correia, pre-:
duz a Lagoa, sede de concelho, é, sídente da Câmara Municipal, sendo o conferencista
ladeada por ricas paisagens, e à ipresentado pelo dr. Miguel da Silva Morais Simão
entrada desta víla temos . outro lue elegantemente pôs em evidência o «curriculum
atractivo digno de realce, a Adega zltae» do notá-
Cooperativa, onde as provas de vi- /el homem de ",,,,,,,,,,,,'\nn'\'\,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

nhos e a amabilidade das pessoas
que estão à sua frente, deixam fà­
cilmente transparecer a sinceridade
do algarvio.
Atingido o sector das fábricas

de conserva de sardinha, indústria
que nos deu fama mundial, encon­

tramo-nos perante outro panora­
ma e outra localidade que, embora
rodeada de belezas naturais, ainda
não sentiu os efeitos 'do turismo.
Ferragudo, lamenta-se e sente
amargamente, tal como o Carvoei­

,

ro, a falta de urna estrada entre as

duas localidades, com ligação'à
Senhora da Rocha.
Fácil será i m a gin a r, uma

vastíssima e bela região com con­

dições de sobejo para o desenvol­
vimento turístico, mas lamentável-

�� .........�Z!.�)�)!��):�I.�....��.m�.æ...'t!��...�if....��t�kR.�.m�.æ...�I�SS!;:.:;:;:.:;-:;:;:+!;2t!?++;+¡�¡t�������I.I.�*ælllm...�.,'eI��9"�����2+SS:;�S:;:t:!�
mente quase interdita. Gostaría­
mos que estas duaaIocalídades nos

oferecessem fácil acesso, para as

podermos visitar ou incluir no nos-

«TUDO O QUE' FAÇO E VEJO NO ALGARVE
É PRAZER PERMANENTE»
IIS> ECEBEMOS uma carta amiga
• e muito simpática de uma

nossa assinante, de nacionalidade
francesa, que víve em París. Por

várias vezes, ela tem manifestado
o seu grande amor pelo Algarve
e interesse por este jornal. Por
esse motivo, e em virtude da sua
carta apresentar curiosas passa­
gens para todos os nossos compro­
vincianos e leitores, principalmen­
te partindo de uma estrangeira,
transcrevemo-la em parte, guar­
dando, porém, o anonimato por
motivos óbvios e devido às fun­
ções, que a sua autora desempenha
na capital francesa:

as reçioee do país. Cada uma tem
o seu interesse, 03 seus encantos.
a que nos interessa antes de tudo
é que o turista que vá a Portugal
seja o mais satisfeito possível com
a viagem. Portanto, conforme se é

primeira viagem QU não, conforme
a época, os gostos, a cultura da pes,
soa, o tempo de que dispõe e as in­

dicações que nos transmite, deve­
mos encaminhá-lo, onde melhor en­
contre o que âeseja, Assim a via­
gem resultará melhor e já estará
encaminhado para voltar outra vez.

Depois ele torna-se bom propagan­
dista perto da família e amigos, etc.
a que nós queremos, é sempre

mais turistas e com estadias gran-

cíêncía,
A conferência,

'ruto de longos
. esgotantes es­

udos e pesquí­
ias, foi escuta-
da com o mais

Dr. Garcia Domingues vivo interesse e

longamente aplaudida.
O dr. Jorge Correia agradeceu

em nome dos tavirenses o valioso

trabalho do dr. José Garcia Do­

mingues e a generosidade manifes­

tada na oferta que fez, à Câmara

Municipal de Tavírà de uma cópia
da conferência, que se propõs, com
a autorização do autor, mandar
editar pela Câmara, como docu­
mento do maior interesse para a

história da cidade, ainda porque
uma notável parte da comunicação
feita é de muito recente descoberta.
Na quinta-feira, no salão nobre

da Junta Distrital, em Faro, o dr.

rOonclu' na .t.. pdg'na)

NOTicIAS DE ESPANHA: '

M UIT_a se tem falado das opera-
soee de enxertos de coração,

que muito esperançosamente come­

çaram na Africa do Bul mas que
já levantaram as maiores divergên­
cias no campo da medicina. De cin­
co operados a maioria não esca­

pou, o que fez surgir o problema
da falta de segurança e de critério
por parte âos cirurgiões que estão,
a tentar o novo processo.
Põe-se já a questão de legislar

internacionalmente sobre o assun­
to e pergunta-se se valerá a pena
tentar a operação quando as hipó-

(Oonclm na úZtima pdgtna)

A naYega�iIi�a�e �o fiua�iana
�ntre O Pomarão e M!rlola

IV

TODOS nós estamos de acordo
em conceber para os nossos fi­

lhos um futuro mais risonho e mais
fácil do que aquele que nos foi
dado. l!l humano. Nem sempre, po­
rém, o podemos assegurar porque
não estâ na nossa mão conhecer
e domJ'nar o destino.
Aquilo que está ao nosso alcan­

ce, no entanto, é uma melhor pre­
paração dessa geração que nos val
continuar, tentando apetrechá-la,
fortalecê-la, para encarar, mais
corajosamente e à vontade, um fu­
turo que a nós se nos afigura difi­
ell, embora desconhecido.

1; verdade! Tudo se dificulta pe­
rante aqueles que, pela primeira
vez, enfrentam a vida. Nessa con­

vicção, os pais pretendem não co­

meter, nos filhos, os próprios erros
ou então, prepará-los segundo pro�
cessos que, aos seus olhos, se afi­
guram mais seguros sob este as­

pecto, porém, há teorias divergen­
tes e antagónicas: os que preferem
dar aos filhos uma educação ma­

ciça segundo determinado sector
universitário, mesmo através de to­
dos os sacrificios; os que defendem
a teoria de que é preferivel prepa­
rá-los para a vida prática, esco­
lhendo cursos puramente toonlcos

A NECESSIDADE DA PROMO­

çA.O E A CONCORR:£NCIA

PORTIMlo

- ... - rOonclui na 4.· pdginaJ

MAIS HABITANTES,
M A I'S "U R I S, A S

••• E MAIS ALCOÓLICOS

DE

FOI apurada a verba de 220.561$00
referente aos trabalhos efectua­

dos em 1966 para melhoramento das
condições de navegação dó Guadiana
entre o Pomarão e Mértola.
A manutenção das cotas do fundo

do canal navegável tem sido procurada
pela construção de esporões marginais
que concentram a corrente na parte
central do leito.
Nos troços em regime rápido, corn.

fundo de rocha, há necessidade de
se proceder ao seu desmonte, o que
se espera realizar em fase mais avan-

çada. _

O total de dispêndios com esta obra
(incluindo a verba de 1966) atinge
agora 1.702.545$00.

O segundo ilustre cientista inter­

pela-nos sobre dada expressão
inserta na comuníeação

Após a referida interpelação, logo
outra se suscitou, e a última. Esta,
proveio do segundo ilustre cientis­
ta, aliás nosso conhecido e a quem
votamos a mais elevada consídera­
ção, 'simpatia e estima, aliás decor­
rentes, do seu saber, da nobreza
do- seu carácter- e do seu fino trato.
Esta outra interpelação visava

o seguinte facto: na pág. 102 da
nossa comunicação, tínhamos es­

crito:

«Quando fecundado, o atum dis­
põe de sensibilidade exacerbada, no

rOonclm na 4.· pdg'na)

DISSE o ministro da Informação
do pais vizinho, no último oon,

selho de Ministros, que 17.850.000
turistas visitaram a Espanha em

1967, isto é, um acréscimo de 3,5
em relação ao ano anterior.
Informa o semanário católico

«Ecclesia» que aumentou o número
de espanhóis alcoólicos: 117 por
cento em três anos.

«Ecclesia» indica que 41 por cen­
to dos honaens e 33 por cento das
mulheres bebem vinho e- licôres
fora das refeições, e 21 por cento
dos homens têm a saúde mais ou

menos abalada por causa do alcoo­
lismo.

Segundo as estatísticas no fim
do ano de 1961, a população espa­
nhola era de 32.275.340 habitantes.
A Espanha conta com uma cida­

de de 3 milhões de habitantes (Ma­
drid), uma de 2'milhões (Barcelo­
na), 5 de meio milhão (Valência,
Sevilha, Saragoça, Bilbau e Mála­
ga) e 17 cidades com mais de 100
mil habitantes.

o Hotel Algarve,' uma das mais modernas unidades hoteleiras da Praia da Rocha

JANELA
DO MUNDO .CONTES�AÇAO A REFUTAÇAO

DA NOSSA -INÉDITA ·TEORIA MIGRATÓRIA

A VID" MARAVILHOSA-DO ATUM

�"'---..------_._---_. __._._--..-,._---_._--_._----------

E AS EXIO£NCIAS
DA INFORMAÇÃO

(Resposta a dois cientistas)
pelo c:apltão·d.·mar·.·gv.erra da R. A. JOlt SALVADOR MINDII

NOTA daredaccaopelo dr. MATlUI IOAYBNTUIlA

A CI£NCIA

ft8ADOPELADELEGAÇAO
DB VEN8UBA

e na base experimental.
Claro que tudo isto é contiugen­

te e dependente de numerosos fac­
tores. Quantas vezes a preparação
dos jovens está Iímítada, àquilo que
se lhes põe ao alcance. E às vezes

é tão pouco! Como exigir melhor

preparação, se a situação económi­
ca dos pais é deficiente e a própria
terra tem possibilidades muito li­
mitadas?
Perante este panorama, é nor­

mal que, hoje em dia, os pais ten­
tem preparar os seus filhos com

todas aquelas bases que se enéon­
tram ao seu alcance, pensando que,
deste modo, lhes facilitam o futu­
ro. Assim é. Mas existe, também
diàriamente, uma batalha que se

trava cada vez mais renhida: a da
concorrêncIa.
Faltam empregos e meios de vida

para as novas gerações que todos
os auos saem das escolas e das
universidades com os seus cursos

vários tirados, os seus diplomas
debaixo do braço, e se dispõem a

enfrentar, a sós, o futuro. Perten­
ce, também, às autoridades locais
preparar-lhes esse futuro.

Bom �e qualquer maneira

COMISSÃO DE TURISMO

a leite é um ãoe melhores

alimentos. Além disso, pode
servir pará o preparo de

pães, bolos e refrescos, au­

mentando-lhes o valor nu­

tritivo.

O PRESIDENTE da Comissão
Municipal de Turismo de Por­

timão, dr. José Manuel Teixeira
Gomes Pearce de Azevedo, foi re­
conduzido no cargo, facto que assi­
nalamos com muito gosto.

�
- 5 M r,R. ¡9S8
O�Lt

Aproveite sempre o leite

na sua alimentação,
quer simples, quer
como compouente dos

mais variados alimen­
tos.
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VIVENDAS - VENDE OU ALUGA
Em OLHOS D'ÁGUA (2), com ou sem mobrlias, com piscina,

quartos com casa de banho privativa, etc. ,

Em BENFARRAS - BOLIQUEIME, 2 vivendas com piscina,
água, luz, pomar, moinho para tirar água, com vista
para o mar e Vila Moura,

Em TAVIRA, 4 apartamentos com 3 quartos com roupeiro, 1 sa­
Ia, 2 casas de banho, despensa, garagem e quintal,
PREÇOS DE OPORtUNIOADE

José de Sousa Gomes - Fonte - Boliqueinie - telef. 16

CRÓNICA
DE FARO

UMA' OBRA QUE SE IMPUNHA
",

oJ,oAo L EA.Lpor

QUASE
com o último número do Jornal do Algarve a en­

trar na máquina, soubemos da dotação de verba para
o alargamento da estrada Faro-Olhão, e tivemos de

nos limitar a uma pequena notícia,
Várias vezes nos referimos à grande necessidade dessa

obra, ao extraordinário tráfego que ali se verifica e aos peri­
gos que a cada instante se de-

param. E a propósito 40s múl­
tiplos acidentes que constan­
temente ocorrem no que é um
dos mais movimentados tro­

ços da rede rodoviária algar­
via, junto ao carácter noticioso da

desdita,
\

sempre chamámos a aten­

-ção das autoridades para a urgên­
cia desta obra. Pois bem, ela vai
ser um facto, decorrendo os estu­
dos técnicos respectivos e necessá­
rios a uma empresa de tal monta,
para que foram 'orçamentados 9.000
contos!

'

O alargamento ao que sabemos,
verificar-se-á em todo o trajecto,
sendo suprimidas algumas curvas

(esses fatídicos locais onde deze­
nas de pessoas têm marcado encon-

tro com a morte) e com caracterís-
I d' 'd ,'d d desiticas de concepção idênticas ao tro- num ua I a es ro eSlanas

ço de estrada entre Faro e o Pata­
cão. Deste modo as bicicletas e ao

que consta as carroças passam a

transitar em pistas separadas do
trânsito automóvel, o que irá por
certo diminuir, ao que se espera e

de modo considerável o número de
acidentes.
Muitos objectarão que seria pre­

ferível uma nova via, mas só o

custo dos acessos numa e noutra
loca,lidade chamaria a si a quase
totalidade da verba. Aos homens
não se pode exigir obras de deuses,
mas espera-se que esses estudos
e projectos se efectuem com brevi­

dade, para que num futuro próximo
as duas progressivas localidades es­

tejam ligadas no abraço amigo e 4.GRAD ....CIME'NTOactúal de uma via compatível com �.:..

a vida que por aqui pulula. Uma

palavra é devida ao actual director
de Estradas do nosso Distrito, sr.

eng. António Rodrigues Pinelo, que
a este como a tantos outros assun­

tos da' Província tem dedicado o

melhor do seu acrisolado querer.
E essa palavra é a satisfação de
quantos transitam pelas estradas,
mormente neste trajecto Faro­
-Olhão, pelo contributo eficiente
que à promoção da obra tem pro­
curado imprimir!

-CUnica e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárial

Dr. Dlamanllno D. Baltazar

Médico EspeciaUlta

Coosult.. diária. a partir das
15 (excepto aOllábadol)

[mulliria: RDI Sirpa PiDla Z3-1.° - firo

Tilals {[IIIUltÓria Z 2 D 13
•

Residiotia Z' 7 11

visitaram o Algarve
o grupo de individualidades rodesia.­

nas, entre as quais os «mayores» de
Salisbúria e Bulawayo, que a convite
da T. A. P. se deslocaram ao nosso

País, para participarem no voo inau­
gural Salisbúria-Lisbcia, esteve on­
tem no Algarve. Chegaram no avião da
manhã ao aeroporto de Faro e percor­
reram o Barlavento, almoçando na praia
de Alvor. Na Adega Cooperativa de
Lagoa assistiram a uma prova de vi-

'

nhos, regressando à capital' ao fim da
tarde. ,

O grupo era constituido por 60 con­

vidados, cuja visita, mesmo breve, cons­
tituiu positiva jornada de propaganda
da nossa Provincia.¡

João Vilanova

A familia de João Vilanova
vem por este meio, na impossibili­
dade de o fazer pessoalmente por
desconhecimento de moradas, agra�
decer a todas as pessoas que o

acompanharam à última morada,
bem como às que de qualquer for­
ma manifestaram pesar pelo seu

falecimento.

@omlJala O
,

MILDIO da VINHA

COin

FOlPEe
AZUL

um fungicida orgânico
que, além do notável

efeito sobre o MILDIO
da vinha e de outras

cult�rasl tem
ac�ão contra

ainda
os OIDIOS

�.. ) ....

PA'RA:.I)UALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE OS

SÉRVIÇOS AGRONÓMICOS DA SAPEC

I LISBOA Oépositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro

Telef. 24000

Rua Vítor Cordon, 19

Telef. 366426

AGEND..A.
.»
TRAINEIRAS:

hOjeL «O rapaz e o golflnho� e «Amor gura da Rosa e Maria Adelaide da Alga •

em as Vegas:.; amanhã, «Assim mor- Encarnação da ROSA. Sol . . • . . .

rem os bravos»; terça-feira, cO tigre Pérola do Arade.
perfuma-se com dinamite» e «O cheík TilMBBM FALEOERAM : Pérola do Barlavento. _.

vermelho»; quarta-feira, «EpitMio (para Em VILA REAL DE SANTO ANTó- Artes diversas. • •

amigos e inimigos)>>; quinta-feira, cO NIO _ a sr.s D. Maria da Encarnação, _

homem da Interpol» e «Fúria na terra 8 t I d C d
Perdida»', sexta-reíra, Cine-Clube (só de 6 anos, na ura e aceta, casa a

com o sr, Aurélio Cardoso.
para sócios).

_ o sr. João Francisco Luisa, de 77

1
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje, anos natural de Castro Marim, casado

em matinée, eo segredo de Tommy» e com' a sr." D. Marcelina de Jesus. O ES U TIem soirée, cRasto de 'violência» e «Um
Em FERR·A'GUDO _ a sr." D. Raquel

ALAD R P RE C
.

'd
.

d passar
homem e o seu destino»; amanhã, em

Regressou à cap1ta., epo�s e. matinée e soírée, eParaísc bawaíano» da Glória Moreira, de 91 anos, viúva,
alguns dias com sua esposa, na vwenda

e «Malefícios»; terça-feira, cO assalto mãe da sr.s D. Maria Rosalina Morei- _

de sua cunhada 81'." D. TereSi! L,,!-isa ao comboio correio» e «Para ælém do ra, casada com o sr. Joaquim Francisco
Gomes Pereira Figueirinhas, na Qu�nta sacrificio»; quarta-feira, cAnjos rebel- Galaraz Júnior.
da Senhora da Rocha, pr6ximo de Ar-

d P
-

M 1Ft d C t I
maçtto de Pêra. o sr. conselheir,o dr. es» e c Istolas de ouro»; quinta-feira, - o sr. anue ur a o or es, so-

-
u' «A Scotland Yard contra Mabuse» e teiro de 27 anos, filho da sr." D. Isa-

José Simões FigufÍirinhas, ex-pres1dente «Barreira do medo». bel Maria Furtado José e do sr . ..Ma-
da Relação de Lisboa. Em S. BRÁS DE ALPORTEL. no São nuel de Jesus Cortes.
= Esteve em Vila Real de Santo An-

B â C
-, , TRAINEIRAS'

t6n'0 e ."s'tou n nossa Reâacção o sr.
r s- ine-Teatro, amanhã, «Um homem Em LAGOS - o sr. José Pereira, de

.

Alb�to 'P'd-eira Marcos nosso assinante
de confiança» e cViolência, dinamite e 58 anos. comerciánte, sócio fundador Sagres.

em S. Brás de Alportel. boas maneiras»; quintarfeira, cCairo, da Adega Cooperativa de Lagos, de que Gracinha

= Também passaram pela nossa Redac-
missão secreta» e cUm dóllar de medo» era concessionário há alguns anos, ca- zsarv.•ladla 'En'ca'rna'çã'o'

T"
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven- sado com a sr.s D. Julieta Teresa Fur-

ção o sr, Augusto Quint�no e�xe�ra,
se, hoje, «Rancho bravo»; amanhã. em tado, Marisabel

2.· cabo da Guarda Fiscal, nosso asst- matinée e soírée, .,0 meu funeral' em
D DEnante no Livramento e o er, Fr.anc�sco Berlim»; terça-feira, cLicença para ma-

Na COVA DA PIE A - o sr.

Miguel Ateneo, nosso assinante nas Fur-' ,tar»; quinta-feira, «Arrepio-me todos. Fràncisco F'ernando Mateus. de 63 anos.

nazinhas. Em VILA REAL DE SANTO ANTO- natural de Faro, maquinista naval, ca-

1
= Regressou a Oabinda o nosso com-

NIO, no CinerFoz, amanhã, 'c7 pistolas sado com a sr.' D. Umbelina da Silva
provinciano e am_illO 81'. Orlando Alves

'para os Mac Gregors»: terca-reíra, cUm Mateus.
'

MOTORES
Barreto. leão na minha cama»; quinta-feira, Ei� MARVILA - a SI'." D. Maria

INTERNATIONAL«Choque na alta roda», Amélia Rodrigues Ribeiro. de 70 anos,
Casamentos natural de Tavira, casada com o sr.

¡, __Zeferino Ribeiro.-

Em TAVIRA - o sr. João Vicente,
de 73 anos. natural de S. Brás de AI"

- portel, casado -com a sr.> D. Adél!a e_ todo. o. c_troa pi.cat6rio.
Inês Vicente e pai das sr.s D. Marla do Contia_te e (¡ltra_ar,

O
Fernanda Pires Vicente Peres. D. Ma-

,

ECRO L G IA ria Gaoriela Pires Vicente Massapina .-------------_
e dos srs. João Pires Vicente e Ma.nuel
Paulo Pires Vicente e sogro dos srs.

Renato Júlio Peres e José Francisco foi muito concorrida a
Massapina, regente agricola.
- o sr José Luis Dias, de 46 anos. inauguração da nova'casado com a sr.« D. Maria José Nobre

�¡:�. e pai da sr.» D. Esmeralda Nobre
estação dos C. T. To de

Em LISBOA - o sr. Ricardo António
C t MOtFerreira, de 74 anos, guarda da P. s. as ro arim, que eve

P.. aposentado. natural de Loulé.
- a sr.s D. Maria Teresa Rodrigues. a presença do chefe

de 87 anos casada, natural de Lagoa.
- o sr. 'Joaquim Guerreiro Cabeça- d Do t itdas, de 67 anos, comerciante, natural de O IS ri o

Loulé, casado com a sr.» D. Rosa Ma­
ria Sequeira Cabeçadas e pai dos srs.

Henrique José Sequeira Cabeçadas, Ví­
tor Fernando Sequeira Cabeçadas e Rui
Manuel Sequeira Cabeçadas.
- a sr.» D Beatriz dos Reis, de 87

anos, viúva, natural de Porches (Alean­
tarilha).
- a sr.« D. Maria Rosalina Neto,

de 77 anos, viúva. natural de Aljezur.
- o sr, Reinaldo Paulo Rodrigues.

de 45 anos, casado, natural da Fuseta.
- o sr, José da Costa, de 69 anos,

natural de Cachopo (Tav'ira). casado
com a sr.' D. Ilda da Conceição Bap-­
tista da Costa.

Castro Marim registou extraer­
dinária animação ao ser inaugura­
da, na quinta-feira, a nova estação
dos C. T. T.,_em pleno 'centro da
povoação, que por isso fica valori­
zada. Muito povo da histórica vila
e seus arredores assistiu à cerimó­
nia que lhe assinala progresSivo
momento.
Presentes, entre outras indivi­

dualidades, Os srs. dr. Joaquim Ro­
mão Duarte, chefe do Distrito;
coronel Joaquim dos Santos Go­

mes, governador civil substituto;
capitão Martíns Vicente, coman­

dante distrital dá. P. S. P.; capitão
Lino Vaz Pahna Antunes e prof.
António Rodrigues Estêvão, respec­
tivamente presidente e vice-presi­
dente do Município de Castro Ma­

rim; vereadores José Miguel Rufi­
no e José Teotónio Germano Lo­

pes; Romeu Jacinto'Tavares Rosa,
presidente da Comissão Municipal
de' Assistência; Alfredo Timóteo
Ferro GaIvão, presidente do Muni-

Em Vila Real de Santo António. de cípio de Olhão; Marcolino Vieira,
onde era natural, faléceu o sr. João Vi"

1 1
chefe do Posto da P. I. D. E. em

lanova, de 77 anos, casado com a sr.' BOMBAS DE PEIXE Vila Real de Santo António; dr."
D. Mal'ia da Encarnação Calvinho. Era
pai das sr.'· D. Maria Vilanova e D. MARCO Andrea Areias Pinto de Paula, no-
Alice Vilanova e dos srs. João Vilano- tária; José Carlos de Melo, chefe
va Júnior e Vinício Vilanova; sogro da .... de ServiçQs e eng. Pereira Leitão
sr.a D. Mariana Vilanova e do sr. Leo- "

chefe da Circunscrição de Teleco-nardo Gonçalves; e avô das sr.'· D. De Il a 15 de Janeiro
Cristina Vilanova, D. Rogéria Vilano- municações dos C. T. T.; Rodrigo
va e D. Maria José Vilanova e dos srs. O L H Ã O Sá de Aboim e Aboim, chefe da es-
Luís Vilanova, Didier Vilanova, Leonar- tação de Vila Real de Santo Antó-do Vilanova e Jorge Vilanova.

nio e Alberto António Viegas Cor-
D. Maria da Conceição Sotero Amazona lS.l40$OO reia, chefe da nova estação.

Vandinha . 11.450$00 Cortada pelo sr. dr. Romão Duar-
Nova Clarinha; 6.160$00 te a fita que vedava o acesso ao
Salvadora 6 150$00
Pérola do Arade . 5:600$00 edifício, gesto que o público muito
Nova Sr.' da Piedade. 4.800$00 aplaudiu, procedeu o rev. Oliveiros
Sete Estrelas . . 3.8')O$IJO Henriques à bênção das dependên-
éb�:::orxz�i �Oão . �:�roo cias, após o que o sr. José Carlos
Mar de Prata 2.900$00 de Melo, em representação do admi-
Restauração . 2.200$00 nistrador-geral dos C. T. T. se con-

63.220$00 gratulou pela inauguração e pelo
que esta constitUia para Castro Ma.
rim, afirmando que os C. T. T. es­
tão sempre atentos às necessida­
des das populações, melhorando ou

substituindo, como era o caso da
obra que Se inaugurou. Agradeceu
ao proprietário do imóvel, sr. Rei­
naldo dos Santoll Madeira, os tra­
balhos de adaptação que mandara
efectuar e ao sr. governador civU
e convidados a sua honrosa pre­
sença.

O ,chefe do Distrito agradeceu os

cumprimentos e o interesse posto
pelos C. T. T. no melhoramento,
demonstrativo de que aquele orga­
nismo acompanha ó desenvolvimen_
to da Provincia, felicitando os cas­

tro-marinenses, na pessoa do seu

presidente do Municipio, pela nova

estação de correios d� que dis­
punham.
Seguiu-se uma visita às depen­

dências do imóvel, constituídas por
ampla sala de serviços, arquivos e
residência do chefe da ,estação.

Capitão José de Sousa Regato
J.únior

Faleceu em Lisboa, realizando-se o

funeral para o cemitério de Faro. o sr

capitão reformado José de Sousa Rega­
to Júni0!:t de 70 anos, combatente. da
Grande uuerra, natural de S. Tiago
(Tavira). Deixa viúva a sr.» D . .Judite
Maria Baptista Regato, e era pai da
sr.» D. Maria de Lurdes Baptista Rega­
to de 'I'r'icate Cerqueirae do sr. Eduar­
do Baptista Regato.

José da Silva Piscarreta

Faleceu no Lobito (Lagoa) o sr. José
da Silva. Píscarreta, viúvo, de 80 anos

Era pai dos srs. Joaquim Bentes Pis­
carreta e Luis do Sacramento Piscar"
reta, soldado da' G. N. R. em Tavira;
sogro das sr. aa D Maria dos Reis Gra­
nadeiro e D. 'Amarñde Calado Palhí­
nhas ; avô do pároco da Guia, rev. Al­
berto dos Reis Piscarreta; e irmão do
sr, Joaquim de Sousa Piscarreta, nosso

dedicado correspondente em ,Lagos.
O funeral que se realizou após missa

de corpo presente, na igreja de Lagoa
celebrada pelos párocos de Albufeira
e Gula, constituiu grande manifestação
de pesar pois o extinto era multo es­

timado.

D. Maria José Rodrigues Corvo

Faleceu em Tavira a sr.' D. Maria
José Rodrigues Corvo,' de 82 anos, viú­
va
...
natural de Santa Catarina.

-",ra mãe da sr." D. Maria Judite Ro­
"rigues Corvo Bandeira; funcionária
uos C. T. T., casada com o sr. Carlos
dG Nery Fernandes Bandeira, oficial
dos C. T. T. em Faro e avó do sr. Ar­
mando Filipe Corvo Bandeira, furriel
miliciano, em' servico no Ultramar.

João Vilauova

Fal�c�u em Tavira, a sr." D. Maria da
COIlCeIçao Sotero, de 89,anos, natural de
Santo Estêvão. viúva de .Sebastião Ro-
drIgues Abreu. ,

Era mãe das sr,"' D. Maria Crispiana
Rodrigues da Silva e D. Olivia Cân­
dida ROdrigues Mendonça, já falecida;
avó da sr." D. Maria Carolina Tróni,
,residente em Alenquer e dos srs. Rena­
to Rodrigues da Silva, funcionário do
Banco Ultramarino e Eugénio Rodrir
gues da Silva, funcionário da: Câmara.
Municipal de Tavira; sogra dos srs.
Joaquim Pereira da Silva" proprietârlo,
e Tomás Fernandes de Mendonça, '1. o
,sargento da Armada, aposentado.

Joaquim da Rosa

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio. de onde era natural, o sr. Joaquim
da Rosa. de 60 anos, casado com a sr."
D. Graziela Camarada da Rosa. Era pai
da sr." D. Graciete Camarada da Rosa
e dos srs. José Maria Camarada da
Rosa e Inocêncio Camarada da Rosa;
sogrO das sr."· D. Maria Catarina Se­
gura da Rosa e D Maria Custódia da
Encarnação da Rosa e do sr. Anlbal
Beja de Sousa Bexiga; e avô das meni­
T,as Maria Isabel Rosa de Sousa, Graça
Maria )1osa de Sousa,' Rosa Maria Se-

t
VII. le.1 de Santo .Ant6nlo

AGRADECIMENTO
Rosa Flores 'Belo

Sua familia vem por este meio

patentear o seu profundo reconhe­
cimento às pessoas que se digna­
ram acompanhá-Ia à sua última
!porada e igualmente agradecer às
que directa ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

Viajante �e Mercearias
AdrYlite

Soc. Industri.1 Ol�an.n••,
Ld•• - Olhã•. T.I.1. 73031
Aplrtldo 51.

As famUlas enlutadas apresenta o

Jorru¡l do AlganJ. sentidos pêsamea.

De 12 a 18 de Janeiro

MONTE GORDO
Artes diversas 23.739$00

Parti.... e cbepdu,

Na Sé Patriarcal de Lisboa realizou­

-se o casamento da sr.· D. Elisabette

Martins e Martins;;, com o sr, Valdemar
Ferreira da Oonceiçlio.
Foram padrinhos' p,ela noiva, a ,sr.·

D. Ludovina tios Santos da-'Conce�çtto
Madureira e o 81'. José do Carmo e pelo
noivo, a sr." D. Jesuina Gomes Ferre�ra
e o sr. Álvaro Nunes de Oliveira Rico.
:__ Na igreja da Oonceiçtto Velha I! na

maior intimidade realizou-se a cenm6-

nia do casamento'da 81'." D. Maria Noé­

mio Silva Santos, aluna da Faculdade

ãe Ciências, filha da sr.· D. Hermima

Silva e do sr.: Manuel âoe Santos, com

'O er. dr. Luís Fernando Júdice da Cos­
ta filho âoe nossos comin'ovincianos,
s/. D. Maria Amélia Oarneiro Júdice
,dei Costa e sr, Fernando Júdice do

Costa. Fomm padrinhos da noiva, seus

tios 81'. José Henriques Gomes e esposa
e do noivo também seus tios, sr." D.

Maria Júlia Júdice Oarneiro cooeta e

esposo, er. Joaquim Lourenço Oopela.

Baptizado

Na igreja de Nossa Senhora da ñncar­
naçtto em Vila Real de Santo Ant6nio,
foi báptizada li menina Fátima Virginia
Bonança Fonseca, filha da sr.' D. Mo:­
ria Lourenço Bonança '6 do sr.: Silvéno
Fonseca

'

Foram padrinhos a sr.· D. Maria de
Fátima dos Santos da Encarnaçtto e seu

pai, sr. José Oorreia Cabrita ,da Encar­

naçtto.
'

rmn
-

,

UF ARMÁCIAS
DE SERVIço i.

Em ALBUFEIRA hoje a Farmâcia
Alves, de Sousa; e' até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje. a Farmácia Oliveira

Bomba; amanhã, Alexandre; segunda­
-feira Crespo Santos; terça-feira, Pau.­

la; quarta-feira, Almeida; quinta-feira,
Montepio e sexta-feira, Higiene.
Em LAGOS, a Farmácia Compromisso.
Em LOULi!: hoje, a Farmácia Madei­

ra; amanhã. 'Confiança; segunda-feira,
Pinheiro; terça.-feira. Pinto; quarta-feI­
ra, Avenida; quinta-feira, MadeIra e

sexta-feira, Confiança,
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Rocha;

amanhã Pacheco; segunda-feira, Pro­
gresso; 'terça-feira, Olhanense; quarta­
-feira, Ferro; quinta.-feira, Rocha e sex­

ta-feira, Pacheco.

Ca��I:O?������'R��ieNu�e:a;�:���
da-feira, Dias; terça-feira, Central;
'quarta-feira; Oliveira Furtado; quinta­
-feira. Moderna e sexta-feira, Carvalho.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Perei­
ra; segunda-feira. Montepio; terça-fei­
ra, Dias Neves; quarta-feira, Pereira;
quinta-feira, Montepio e sexta-feira,
Dias Neves
Em SILVES hoje, a Farmâcia Ven,.

tur{1.; e até 'sexta-feira. a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRA, a Farmâcia Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Carmo.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«EpitMio (para amigos e inimigos)>>;
amanhã, «Como roubar um milhão»;
terça-feira, cO gangster da Córsega»;
quinta.-feir!,-� «O duelo na ilha».
Em ALvOR, no Cine-Alvor, ,hoje,

«Tambores de Africa» e cOs pistoleiros
da noite»; amanhã. «O homem que ri».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, «O cavaleiro do rei Artun.
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, em matinée, cA nova Cindere­
la» e em sQirée, cA nova Cinderela» e
.0 tecto do Japão». ,

Em FARO, no Cinema Santo António,

A. leUe �e Uoronba
MÉDICO

COR'alta. diária. fi partir
da. 16 hora.

Rua da Trindade, 12 - I", Esq.
FARO

TRAINEIRAS:

Total

De 9 a 15 de Janeiro

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Senhora do Cais
Sardinheira .

Portugal 1.· .

Ponta do Lador
São Paulo
Lola
Mlrita
Flora
Alga .

Anjo da Guarda
Nova Palmeta
VulcAnia
Sol . .

Atalanta ..
Novo S. Luis
Praia Morena "

Alvarito •

Lena .. ..

Neptúnla .....
Pérola do Barlavento
Nave ....
Maria do Pilar
Oca . �
Briosa

41.800$00
88.700$00
29.860$00
26.180$00
22.930$00
20.450$00
17.800$00
17.250$00
16.700$00
16.250$00
16.900$00

� 13.200$00
11.900$00
10.500$00
9.300$00
9.250$00
8.650$00
8.100$00
7.800$00
5.650$00
4.650$00
8.650$00
2.900$00
2.400$00

Má�iOZambujal
Ingressou no quadro redactorIal

do vespertino «Diário de Lisboa»,
o nosso amigo e antigo colaborador
Mário Zambujal, dos mais conhe­
cidos nomes do jornalismo despor­
tivo português.
Para Mário Zambujal os nossos

votos de felicidades nesta nova fase
da sua actividade profissional.

Total 356.470$00

'I BELLATRIX ESPECIAL 1-
ILlMEIITAÇlo TRANSISTORIZADA

De 4 a: 17 de Janeiro

QU ARTEIRA

Total

1.877$00
925$00
923$00

. 407$00
333.159$00

337.491$00

De 11 a 15 de Janeiro

L G O SA

83.710$00
22.660$00
21.420$00

.... 7.460$00
4.650$00

Total 89.800$00

JORNAL DO ALGAR VE lê••e

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
-EOUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RufDOS

Vende-se em Olhão
� I

� Terreno com 800 ma na Avenid. da
República, com plano de construção já
aprovado.
Tratai Manuel Santo. Cotovio -Rua

Formo.a, 9 - OILlo.
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Revisla do Centro de Es­
ludos Demográficos I

E
I
I

I

Dl:ffND� ¡:¡ SPlUDf!
Mantendo o alto' nivel' que atingiu

desde o seu ínícío; saíu mais um núme­
ro da revista publicada pelo Centro
de Estudos Demogrâñcos, anexo ao Ins­
tituto Nacional de' Estatlstica.
Dela fazem parte os seguintes arti­

gos, de cuja enunciação, bem como da

ídentídade dos seus autores, se pode
avaliar o interesse do seu conteúdo:
«Apreciação do rigor do S:· recensea­

mento da população da raça preta de
Angola e tentativa de avaliação do' seu
nivel de mortalidade e natalídade», pelo
dr. Joaquim José Pais Morais; «Evolu­
ção da população portuguesa segundo
os censos de 1940, 1950 e 1960 (método
dos potenciais», pelo dr. Oliveira. Mar­
ques; cEvoluc_ão. demogrãfica de Lou­
renço Marques (contrtbuícão para o

estudo da sua urbanização)», pelo eng.
Vizeu Pinheiro' e dr. Manuel Artur Nor­
ton; «Evolução da inortalídade e da
morbllidade por febres tifoides e para­
tifoidea, em Portugal, no Cdntinente e

Ilhas Adjacentes», pelo dr. Bernardino
de Pinho. A revista inclui" também, uma
comunicação apresentada pelo dr. Joa­
quim José Pais Morais sobre a «Confe­
rência Demogrãfica Europeia», realizada
em Setembro de 1966. A terminar, trans­
creve os dois diplomas legals que reo
formaram a organização daquele Centro
de Estudos, bem como do Centro ,de'
Estudos Económicos, respectivamente o
Decreto-Lei n.» 47.616 e o Decreto n.·
47.617, ambos de SO de Março de 1967.
Além duma secção de bibliografia, inse­
re, ainda, uma secção de noticias onde
vêm indicadas as nomeacõeaütttmamers­
te. efectuadas por despacho do ministro
de Estado para o exercício das funções
de presidente e vice-presidente do Con­
selho Geral do Centro de Estudos De­
mogrãficos, bem comó dos vogais da
sua direcção para o biénio 1967-1968.

EXIJA DO SEU FORNECEDOR,

,

AGUAS TERMAIS
I""

PREOC�"'PÂÇOES
da sua motorizada
UM «CASAL��

LIBERTE·SE
com o velho
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Ba'cterio/õgicamente purasPreços especiais de FIM de ANO •

Digestivas•

Consulte a

Finíssimas.'

Metalurgia--Casal, s. Â. R. L.
Garra'•• I

•

GarratO••
directamente ou at.avéll do

,

aliente CA5J.L mais prósi:mo
•.•• '.,ao lI'rOD•

Di�fri"aido"8 EXCLUSIVOS R'O Algar" e AleRfej.
METALURGIA S. A. R. r,CASAL,

AVEIRO83apartado

Tele!. 8 • 89 * S. B. de Messlnes * Algarve
Dep6sitos: FARO-Tele!. 33869 • TAVIRA-Tele!. 264

lAUIIIUI ,LAGOS-Telel. 287 • PORTIMIO ..Telef.l48
"FLASHES". Começou a luncio.ar

em Faro uma biblioteca
da Fundação

Gulbenkian

de• •

"""""""""""""""""""""""""""""""""" lisa

Calou.teCAUSOU seneaçõo a noHcia da morte construção e dado o desenvolvimento
do «Loulé.:. em retrqto»; Algu- que a camionagem e o autom6vel têm.

mas pessoas pensaram que o desapa- assumido, nos últimos anos, estabele­
recimento oú substituiçao do tUulo, fa- cer-se-ia um intercambio a ultrapassar
ria perigar a continuação das nossas amplamente as-velhas e desactualizadas
cr6nicas e 'fIecebemos de alguns s1tios estatisticas.
e até de ionae lamentações que eram Dizem-nos peeeoas entendidas que o

como, que pedid08 para prosseguir., Sos- melhor e mais fácil ecesso ao centro do
seguemos asses p.essoas. Desta tribuna, Algarve é dado entre Almod6var e Sa­
a cr6nica continua e sempre em defesa lir, por onde se podem topar cotas de
do Algarve .e do torrão natal. nível tão suaves que permitiriam u_ma

O que sucedia era, muitas vezes, atri- estraâa quase tao recta como a de Al­
buir-se à cr6nica um sabor restrito, li- mod6var a Aljustrel. Bastar-nos-ia, por
mitado, circu1'1i8crito, local e daí muitas agora, essa ligaçao para se alcançar
afirmações e citações de carácter geral uma grande economia de percurso e

eram pouco vistas e consideradas no uma mlJior comodidade 'de trajecto.
sentido de interesse regional. ,

Neste sentido se deveriam conjugar
O novo título já t-em intenções mais todas as boas vontades âos Municípios

vastas, mais amplas e mais significati- e entidades responsáveis pelo turismo
vas ,no,seu conteúdo geral. Mas que des- algarvio que ooae ter audaciosos pro­
cansem os amigos que supuseram que [ectos mas está delimitado ou condicio­
a' cr6nica perdeu em significado. Nao, nado a estas elementares infra-estru­
a cr6nica continua, m,as o seu ciclo, ve- turas.
getativo é qu.e tomou maior dimensao.

CARNAVAL, Carnavu{ deste ano 'de
rALEMOS de um artigo de «O Bécu- 1968. Por todos os lados se apre-
I.' lo», publicado há ,poucos dias, re- goam já os planos de oonstruçãc de car:

lembrando as vantagens da construção ros, os arranjos de vestidos e fatos
das pontes sobre o rio Guadiana e que adequados à simbologia âos mesmos, se

argumentava com as vantagens que de cosem e preparam milhares de milha­
ta'l empreendimento adviriam para o

. res-âe saquinhos, arrobas de confetti e

Algarve e Baixo Alentejo com a aber- centenas de pacotes âe. serp.entinas. As

tura para a ,Andaluzia' de" meios.' de 'lojas ou estabelecime,ntos do género já
comunicação mais eficazes e capazes para' 'estao a fazer própaganda âos diversD8

. o ,ntercambio entre estas duas' regiões. proâuto« de consumo, nao s6 nD8 dias
Na realuiaâe, o Algarve está bem ca- de Carnaval mas nos diferentes baile8

recido de meios de comunicaçao com a que, se anunciam nas 80ciedades de
regido vizinha de Andaluzia, mas fi mui- recreio.
to mais de meios rodoviários com a ca- parece que a comis8ão, tendo em vista

pital do País ,e poderao argumentar que a grandeza e a importancia dos bailes
o tráfego de mercadorias e passageiros 'qu.e tem promovido, aproveitará o <8á­

nao justifica económicamente o inves- .bado gordo», para iniciar ó baile tro­

timento, dado que estes planeament08 cando-o assim por uma realizaçao alta­
obedecem a estudos baseados em 13113- mente produtiva em vez de correr 08

mentos de estatistica e' cálcul08 arit- ri8C08 de. um espectáculo no Teatro co-

métié08. Mas, se n08 reportarmos ao mo no ano findo.
'

facto de o Algarve .'ler uma provincia
em plena expansao evolutiva, ocorre na..

turalment,e a pergunta e o de8ejo de 'sa­
ber 813 o incremento tomado nos últimos
quatro anos, já foi abrangido pela es­

tatística ou por cálculos por mais arro­

jados que sejam.
É que, ap6s a inauguraçao do aeró­

porto de Faro tudo 813 modificou no

Algarve e o 'apetrechamento hoteleiro
de que esta província dispõe excede os'

cálculos e estudos (]mteriores, de forma
a ultrapassar o que era e a tomar o vo­

lume de' fen6meno que não fora encara­
do antes, com tamanhas prop6rç,ões ..

E as8im, é olhando p,ara o futuro e para
o progres8ivo acréscimo de visitantes e

para o crescente número de resideñtes
de nova data, que estará certa umll

prograrnaçao ou planeamento.
O Algarve que vai ser dotado de urna

remodelaçao da linha férrea na qual 813
víio investir muitos milhare8 de contos,
ficará sem um aceS80 rodoviário conve­

niente, capaz de proporcionar aos habi­
tantes e apetentes, uma c6moda e rápi­
dlJ viagem- li Lisboa, sem os transbor­
d08 ,a que o caminho de "erro obriga no

Tejo e sem o fantasma das terrivels
curvas das trIs serra8 por onde 813 de­
senvolve o a¡;;tual percurBO das estrlldas'
de ligação.

'

Todgs terfamos' a' grmha'r, com tal

CantinhodeS.Brás...Por vãrias vezes nos referimos à ne­

cessidade de dotar a capital algarvia
com uma biblioteca fixa das muitas que
a benemérita Fundação Calouste Gul­
benkian mantém pelo Pais fora. Estas
unidades tal como as bibliotecas itine­
rantes que levam até às mais humil­
des aldeias a luz írradíante d,a cultura,
através da leitura, estão realíaando ta­
refa de excepcionais dimensões. E sem

referir a obra Impar desenvolVida pela
Fundacão bastaria a acção admírável
destas biÍlliotecas para tornar o Pais

grato, a quem por' ele tanto tem reíto
O

.

nos sectores artístíco, cultural, cíentí- capitão
fico e social.
Faro vinha sendo servida pela bíblío­

teca.itinerante que nas sextas-feiras, à
tarde fazia ir ao Jardim Manuel Bivàr

largas centenas de leitores. 'De hã mui­
to se desejava que a progressíva capi­
tal sulína passasse, a dispor de uma bí-,
blioteca fixa convenientemente instala- Assumiu as funções de comandante"

da e todos 'os dias ao dispor de uma da Policia de Segurança Pública no nos­

popúlação de mais de SO mil almas. 'so distrito, o sr. capitão de Infantaria

Com a entrada ao serviço da Bíblíoteca Francisco António Mendonça Martins

Municipal nas dependências do antigo : Vicente. A posse foi-lhe conferida em

tribunal, que passaram por grandes be- Lisbo�, pelo comandante geral ¿;B: c¡or­
nef'ícíações, tornou-se posaível a 'con-

,I por"açao, sr. general Fernando Iive ra,

cretízação 'de tal desejo. E assim, ne= qu" se referiu às qualidades do empos­

dia 12 tivemos oportunídade de assís- sado e se congratulou por poder con­

tir à éntrada em funcíonamento da Bi- fíar-Ihe funções de tanta responsablr
blioteca Fixa n.• 19 da Fundação Ca- lidade.

G b k, I t I d t O novo comandante, da P. S. P., quelouste uI en lan, ns a a a num sec or
jã se encontra entre nós, e a quemda Biblioteca Municipal" na Rua Do-

mingos Guieiro. Pela Fundação enCODr desejamos feliz desempenho do cargo,

O I d regre¡¡sou hã pouco de Moçambique,travam-se presentes os srs. dr. r an o
onde comandou uma companhia' móvelVitorino e Armando Terramoto, e o sr.

prof. José António Pinheiro Rosa, bi- da Policia, desempenhando cumulativa-
mente as funções de comandante dis­bllotecãrio municipal. E 'com o acesso: trital da Zambézia e de' adjunto do

dos leitores � escolha das obras a re- Comando-Geral da p. S. p. 'em Moçam-quls.¡tar. 'começou a· ,vida desta nova b' C
biblioteca, que funciona. todos os dias Ique. orno mobilizado prestou servi-

'ço na referida provincia de 1961 a 1964.
úteis das 18 às 20 horas, excepto aos Possui varios louvores por serviços'sãbados, em que o horãrio é das 11 às

d E é M ó
1S horas. Compõem-na ce,rca de 4.000 vo.-

presta os ao x rcito na etr pole e,

no Ultramar e. ao corpo da p. S.' P.lumes dos mais variados géneros, sendo
de Moçambique. É condecorado com as

mais um elemento de valorizaçãO'ao ser- medalhas de Mérito Militar de S.• clas­viço' da cidade. se, Comportamento Exemplar, e Comer
morativa das Campanhas no Ultramar.

Novo diálogo Da Doite fria ....
CA: estou, caro amigo Bemortio. O pro­

metido é devido. O homem pela po­
lavra, e o burro pela arreata! Nao me

esqueci do encontro e das novidades
prometidas Aqui passas noite e dia,
sempre alerta. Vês do bom e do bonito,
ne8ta sala de visitas! Anda, diz-me de­
pressa, que estou cheinho de curiosi­
dade.
- Oh! Quere8 sensacionalismo em fo­

lha, nao' Cheira-t-e talvez a escanda­
lo? Estás enganadinho com o número
da porta! Do que vejo, jurei a mim
mesmo 8ilencio absoluto. Mas reconheço
que te devo uns favorzinhos: também
lutaste alguma coisa para se concretizar
este notável «xadrez» de pedras do mato
do Engrácia, onde me arrumaram para
se verem livres de mim. O meu sobri­
.nho, coitado acabou por sancionar a,
ideia da 10calizaç(Lo em S. Brás. Por­
quê? Em Faro, onde passei a mocidade
e os melhores dias da minha vida, tal­
vez me tive8sem destinado o jardim Ma­
nuel Bvoœr, a lJVenida do Liceu ou owtro
âos excelentes locai8 que há nessa· que­
rida e saudosa cidade. A1, sim! T,eria
imens08 amigos, sinceros e dedicados.
Teria a 'presença de jovens que junca­
riam o meu pedestal de rosas verme­

lhas. Viriam os est'udantes que lêem os

meus poemas no primeiro e segundo
ciclo, que vibram com a minha inspira­
ção e lirismo. Seria' um intelectual ao

verda-deiro nível, dos que o País zelosa­
mente consagra. Mas aqui, à beira-86T­
ra neste delicioso recanto que Joao de
Deus, o príncipe de todos 08 líric08 nao
teve pejo em cognominar de «Sintra
algarvia», sou muito men08 que um
ilustr.e desconhecido! Quem 813 aproxima
do meu monumento? Estrangeir08 ou

nacionais que me desconhecem e, de
máquina em riste disparam o magnésio,
para recordaçao do roteiro turistico.
Os me'U8 patrícios, essa irrequieta ju­
ventude feminina e as 8enhoras doa nOS8a
terra, alguém se lembra de trazer, nas

datas do meu nascimento O'U falemman-
'to, um ramalhete de lírios do monte,
papoilas, ou mesmo calças de cuco, lb ¡j
lembras! Até parece que me têm asco,
vergonha de que minha mãe me hou­
vesse dado à luz' 'numa casita hum'¡lde
desta terra, que' cantei apaixonadamen­
til. Julgarão que a minha obra estt! con­
denada p,ela Santa Sé, que cheira a
heresia e ateísmo' 'Comot 8e'sou lido,
recitado e comentado nos liceu8' Se
teci, pelo contr(frw, gl6rias a Deus nas

alturas, e na terra hin08 de amor e de
paz aos homens! As lágrimas deslizam­
-me pela face, quando em certos dias
festiv08 oUÇo a n08sa banda de música,
na cauda de cortejos em homenagem
a imagens v.eneradas. Parecem olhar
para a minha nudez, com um 80rriso
de graça infinita, compadecendo-se do
destino cruel que Uve.,

Nunca um provérbio teve tanta jus­
tificaçao como aquele que reza <san­

tos de casa nao fazem milagres». Resta­
-me porém a fé em que um dia se âete­
rão a ler e int.erpretar correctamente a

minha obra, rectifictmdo, evidentemente,
nessa altura o juízo errado 'que fazem
de mim! Será uma viragem hist6rica»,.
- Tu comoves-me, Bernardo! A tua

odisseia faz-me estremecer. Deixa a

sentença final ao arbítrio de Deus e da
sua verdade eterna, e serás um dia" que
nao vem lonçe, pelo men08 compreen­
dido na justa medida do t,eu grande
valor na literatura contemporanea na­

cional. As maiores figuras da nossa his­
t6ria pátria, s6 póstumamente recebe­
ram a oonsaçraçãa do seu génio. Luís
de Camões teria morrido de fome se o

fiel Jau' nao mendigasse pelo« bairros
da, capital! D. João de Castro, empe­
nhou as veneráveis barbas na Camara
de 'Goa. Egas Moniz e 8eus familiares
calcorriaram ,08 caminhos de Oasteta
em romagem de peniUJncia pela honra­
dez da sua palavra. Afonso de Albu­
querque morreu de desgosto, pelas in­
triga8 p'alacianas. A vida é assim, ami­
go! Giúme, inveja, maldiçao e iniqui-
dade! '

- O qué aí 'Vai, santo Deus! Tanto
queixume! Já nem tenho vontade de
ouvir essas famigeradas novidades. Se
te 'disser que tenho os 0lh08 rasos de
lágrimas! Quem pudesse governar, pela
men08 por um dia ...
- Cantigas leva-M o vento, deixa-te

·disso! Eras exactamente como os ou­

tros, ou quem sabe, talvez pior ainda.
Sabe8 porque nao faço mais confidên­
'cias por, hoje? Nao quero profanar o

diálogo que tivem08. A8suntos séri08
não devem confundir-8e com as f1'lJ­
quezas humanas da nossa época. 'Lê os

diári08, curva-te perante 6sse famoso
cirurgião, que transplantou o primeiro
coraçíio humano, num milagre que
abala IJ8 estruturM raciais. Ora uns mi­
nutos, para que a ferocidade humana
na8 selvas do Vietname seja iluminada
peZa luz divina. Simultaneamente, asso­
cía a8 tuas preces' para que no Mediter­
raneo e no Médio Oriente, em Chipre
ou nas calcinadas areias do Sinai, El
ne8ses lugar,e8 santos onde pregou Je­
sus, desça a paz, a compreensao e a

fraternidade! Vai para casa! A hora
que passa é duma angústia mortal. Po­
bres de todos n6s, que caminhamos para
o reino da8 trevM vertidinosament.e!
� Adeus, Bernardo, Tive8te o condllo

de me estragar a noite, cheia de fortes
emoçÕe8. Que de8ça o sol da liberdade
e da fraternidade numa compreensao
univer8al.

'

- Bravo! Obrigado pela companhia;
nesta8 noite8 quase siberianM. 4par,ece,
sempre qUe p08Sas.

F. CLARA NEVES

Vilarinbo & Sobrin�o, Lda.
Jane'as Vereies -lISBo.A

Martins Vicente

dis-o comando
da P. S. P.

assumiu

trital

hÁ poucos dias vimos na Avenida um

�!l0lZs-Ro1{ce», de modelo r.ecente,
proprœdade de um casal de ingleses,
que concitou geral admiraçíio e 'troca de
gracejos. Alguém avaliava o carro em
oitocentos contos, outros em pouco me­
nos e todop gabavam a riqueza e perfei­
fiao de linhas do veículo.
Vai 813 não quando vêem regressar os

don08 do carro, o inglês manco de urna
perna e com a cara, peCUliar dos chabi­
tués» do «whisky» ,e a velhota muito
enrugada e disforme, arrastando tam­
bém penosamente, as pernas. O comen­
tário foi geral: «Que coisa mai8 mal
empregada!»

ManD�llartin! �al�D�im A. leife' Marreir_os
OŒUBGlAO GEBAL

Graduado dIS HaspJtais' [ivis •• Lisboa

Consultas diárias a partir' das
15 horas, excepto aos sábados
OONSULTORIO :

- Rua Serpa· Ploto, n. II 23· 1. o - FARO

ADVOGADO
R. p:'

£lí$io laldinho
4DV()641>()

Rua Baptista Lopes, 19
Tele'. 24357 FA It-O

RUiI J.d"to JOlé d'A.dr.d•• Ñ. o 84

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Homenaáem ao' c 1. e Ie
da secretaria da Escola
l�dust..ial e Comercial

de F.ro

TILI.S (COD8ult6rl. 12013
.

a••ldl.el. 1t697

Quarteira ACOMPANHE O PROGRESSOEm reúnlâo de 'lO deste mês; que teve
a 'presença dos, professores efectivos,
funcionãrios da 'secretarla e chefe do
pessoal menor; o director da. Escola In­
dustrial e Comercial de Faro, sr. dr.
António José de Almeida e Silva, pro.­
cedeu à leitura do louvor conferido ao

chefe da secretaria da mesma Escola�
sr. Francisco Pedro, pelo zelo e compe­
tência postos no desempenho das suas
funções.
Bastante emocionado, o homenageado

agradeceu a dlstlncão.

PILULAS DE J.LHO

ROGOFF
. Aluga-se casa mobilada,
na Rua Diogo Cão, a 100
metros da. praia, até fins
de Julho: Resposta a este
jornal ao n.O 9962.

HOOVER �

KEYMATIC DE LUXO
TOTALMENTE AUTOMÁTICA.
DEZASSEIS PROGRAMAS DE LAVAGEM

S���I�OAS JA FAMOSA CHAVE�KEYMATIC.
10 ANOS AVANÇADA EM RELAÇAO
AO TEMPO ...

EXTRACTO CONCENTRADO DE

ALHO-FORTE
PRODUTO DIETÉTICO. ,ACTIVO
CONTRA AS MANlfESTACÕES AR_
TRITICAS, REUMATISMO; E' VELHICE
PRECOCE.

lãS para Trie
N o v I o 14 'o r: s

otar
- Onde encontrar 08 melhores flos para tricot f
- As cores mais modernas e resistentes às lavagens T
- A lindíssima e duradoura fibra de ORLON, tão brilhante e ma.-

cia, e que se lava e Seca ràpidamente, nAo precisando de ser

passada a ferro T
- A autêntica PURA LA VŒGEM nos tipos: Austrl'ilia, Shetland,

Escocesa, Tweed, Merina, em cores que nAo desbotam T
- 9 Algodão Perlé, em gr08sura especial para o tricotT
- A Ráfia e os Perlaponts, etc. etc. T

Se, como todas as senhoras, quer que 08 Jle1l8 trlcot8 sejam
realmente apreciados e admirados, prefira

HÓOVER
MODELO 71

TOTALMENTE AUTOMÁTICA.
CAlORZo PROGRAMAS DE LAVAGEM,

HOOVER
MODELO 44

TOTALMENTE AUTOMÁTICA.
NOVE PROGRAMAS DE LAVAGEM.

À VENDA NAS FARMÁCIAS
FRASCO COM 180 PILULAS 50$00

M. WOElM. ESCHWEGE
(AlemanhaoOcidenlel)

ROSA .. C.a - Fabricant••
Rna Augosta, 19S-l.· - Llaboa ....;... Tel. 128622

En'V1a.m-se amoatras e ntlafazem-ee pedld_ pelo Oorrelo.
SHIROI, L D A I LISBOA' PORTO - FARO·LEOPOLD

ftaPftISI!NTANT!'a • PISTftII!UIPOI't ••
rAft A PORTUGAL E ULTRAMAR:

DEMONSTRAÇÕES PERMANENTE?,NA SEDE E EM TODAS AS FILIAIS HOOVERCREFAR

RUA DA MADALENA. 171,2,°
LISBOA
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GARGANTA'

(OOflOlusí1o efa 1,· fldginal

des se for possível.
Claro, o Algarve tem condições

climáticas que alargam para todo
o ano a estadia, e quando se gosta
de banhos de mar e de sol como eu,
não há dúvida, lá se está linda­
mente.
Ainda me falta conhecer muito

da Provincia. Cada viagem venho
com uma lista grande de passeios
a fazer, visitas a sítios, monumen­
tos, hotéis, restaurtmtes, empreen­
dimentos turísticos, etc. O Jornal
do Algarve ajuda-me muito na or­

ganização ão« meus passeios' e dis­
tracções, porque para mim, tudo
o que faço e vejo do Algarve é pra­
zer permanente.
Muitas vezes é preciso tornar a

ver aquilo que já se conhece por­
que de ano para ano muda muita

Je Mendes Furtado
Uma francesa apaixonada
pelo Algarve

Médico - E.peela".'a '

COD.ulta. d•• '15 u :i9 Lera.

Rua do Comércio - Rua da Hortinha, 26 -te

PORTIMÃO

OUVIDOS. NARIZ

As belezas do Algarve não
devem ser escondidas

(Oonclusão da 1.· página)

so roteiro turístico, mas como a

volta se torna dispendiosa, muitas

vezes somos forçados a esquecê-las.
Entramos agora em Portimão,

a segunda maior cidade do Al­

garve. A sua praia da Rocha tem

de ser considerada um caso excep­

cional, praia capaz de ombrear com

as melhores do mundo. No arquivo
das exigências, é natural que lhe

tenham sido apontadas algumas
falhas, porque a perfeição continua
muito distante das ambições do ho­

-mem. Contudo, se consultarmos as

nossas consciências, depressa nos

convenceremos de que a Rocha, em
belezas naturais, ultrapassa de lon­

ge muitas praias dt! fama mundial,
isto se nos referirmos ao clima, à

temperatura das ãguas, à finura

das areias e à sua extensão.

Quem, com olhos de ver, come­

çar por admirar a fortaleza de

Santa Catarina, terã certamente de

se deixar prender por tudo o que
ali hã de belo, pois tem ante si um

antigo forte transformado em mo­

derno restaurante e a maior espla­
nada ao ar livre existente na Pro­

vincia. O Hotel Algarve é digno de

admiração, e se' falamos ae hotéis,

teremos de assinalar o monstruoso

Hotel Júpiter, bem como o antigo
e pequeno Hotel de Bela Vista que
merece ser citado pôr ser de todos

o que oferece melhor panorama. O

seu terraço, nem por ser pertença
do hotel deixou de estar ao nosso

dispor para admirarmos toda a

inesquecível Praia da Rocha. No

entanto, sempre que somos encar-'
regados de mostrar o orgulho deste

Algarve, fazemo-lo também junto
ao Restaurante Pinguin, utilizando
a passagem pelo cimo das rochas"
ou miradouro da extremidade sul,
que deve ser admirado por quantos
por ali passam.
A soberba Praia da Rocha, tem

de facto óptimas condições turísti­
cas, que aliadas à sua beleza natu­

ral tornam o conjunto incomparã­
vel e a foz do Arade, quer de um

lado quer de outro, tem sempre de

contagiar ou atrair outras gentes!
Por isso e quanto a nós, mostrar
a Praia da Rocha, não é, nem pode
ser, coisa de escassos minutos, nem
tão pouco chegarã uma breve pas­
sagem pela avenida. Muito menos

devem deixar-se es turistas entre­

gues a si próprios, ou esconder-lhes
aquilo que interessa mostrar, só pa­
ra não perder tempo. Assim não!

Nós não somos turistas, nem pos­
suímos interesses nestas zonas,
nem noutras que temos e havemos
de elogiar, mas somos algarvios,
daqueles que se orgulham de o ser

e fazemos sementeiras, com fé em

boas colheitas, mas sempre basea­

das na realidade e confiando no fu-

turo.
'

Quem for encarregado de mos­

trar o Algarve a estrangeiros e as­

sim não proceder, estã com certeza

prejudicando o turismo, fugindo a

uma propaganda gratuita de que
muito necessitamos e prejudicando
os seus próprios interesses.

Quem nos leu com atenção, terã
suposto o retrocesso a Portimão,
novamente. Não. Nunca dispensa­
mos a passagem junto da costa, em
direcção a Alvor, pois está mais

que provado que estes poucos qui­
lómetros que vão da Praia da Ro­
cha passando pelo Vau e Três Ir­

mãos, merecem ser percorridos.
São belezas naturais de amostra

indispensãveis aos nossos vísítan­
tes, E é francamente lamentãvel

que os caminhos por onde temos de

passar não ofereçam condições
comparadas com a qualidade tu­
rística da região.
Deixamos a praia do Vau e tam­

bém a estrada que nos levaria a

Alvor, guiados por uma tabuleta
com a indicação da praia dos Três

Irmãos, algumas centenas de me­

tros por uma carrileira ínsuportá­
vel pois nem caminho se lhe deve
chamar, mas chegamos a um dos
mais belos pontos da costa algar­
via. Julgamos que esta muito em

breve passarã a chamar-se unica­
mente praia de Alvor, mas isso não

importa, nem ninguém deve ficar
mal impressionado com as opiniões
recolhidas de muitas centenas de
turistas e que hoje por nossa con­

ta, transmitimos publicamente.
A praia dos Três Irmãos, ou de

Alvor, vista de junto das novas

vivendas na parte leste, tem sido
considerada a melhor praia do Al­
garve. Paraíso, como tantos lhe
têm chamado, inesquecível para to­
da a vida, nós chamãmos-lhe du-

coisa».

rante algum tempo «a bela esque­
cida», mas o Hotel Alvor e o con­
junto de arranha-céus, retirou-nos
essa opinião, para em seu lugar
admitirmos a ideia de que muito
em breve a zona de Alvor serã das
mais progressívas, talvez a praía
sossegada que muitos têm ambicio­

nado, com apartamentos próprios,
sem ruídos incómodos, enfim, urna

yerdadeira praia para férias.
E passando pelas redondezas de

Alvor, apreciando os pequenos pa­
lacetes de fino gosto e moderna
construção, lã vamos a caminho da
estrada' que nos levarã a Lagos,
para de novo admirarmos outras
belezas. - MANUEL FARÍA

Wonle� ,A,�orlmenl
or villa for

Telef. 17 - 07

2 persons, for t�e piriod
13-7-68 to 3.8-68 in Villa
R••I-Mont. Gordo district
Detoils to D. M. Gled�ill 56
West Avenue, Honley Hud­
derslield - Enql.llld.

GRUAS-TORRE

• Robusla construçijo

• A.ilstAnelá t é cn I c a : SI'Clraa,llda

pela Fábrica • pelo Distribuidor

• MontagelD gratuita

• Carga na ponta da lallça: 600

a 1000 kg.

• Compriaaento da lanoa: 17 a 30 ID.

• Cada grua equipada el S aotor••
,

eléctricos

Entrega ilDediata

Ao. melhores preço. do mercado

Distribuidor: MINASTELA, LDA.

POIS! • • e

.. u� I:;)on_ Filip_ d. Vilhena, 1 2_ LI••OA

Tel.fon_. 771221 - 778731

POIS! •••
SOME E SIGA e • e

_110

rerdllde/r,

�

COLCHOES DE. MOLAS

espumañex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
d. upuma fabricada cam produtos a "cnlea Ea

produtos

145 COIUOS RENDEM-LHE 965$00 MiNSAIS
Juro de 80/0

Aparlamenlos mobilados e and. res

I!m propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoalhadas.
Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Orande zona

,
comercial, moderna. Piseina, Parques, Pavilhões despor-

tivos, Oaragens, Arborização, Colégioll, Ellcol� Técnica e Liceal. '

O maior cen!ro comercial da, linha de Sintra (em construção) venda e aluguer de
estabeleeimentee. '

.

Armazéns com áreas de 40 a 4.000 m2 com muito bons aceS8011 a, viaturas.

Transportes garantid08 só na REBOLEIRA (CIDADE. JARDIM) - AMADORA.

L I N H A D I C A S C A I S Apartament08 mohnad9s
Em Paço d'Arcos (Parede) Junqueiro (S. João do Estoril) Alapraia
A nossa garantia é a noalla henestidade e a nossa experiência na construção civil.

NÃO SE PERCA NO CAMINHO DAS SOMAS
Informe-se conyen!entemente, veja al nOllsai propriedadel e ficam à dilpollição de V. Ex.a-
os DOISOS ellcrltórlos.

'

J. PIMENTA, LDA.
lID Llaboa - Rua Ce.de RedoDdo. 53· •. • Ilq. T.I. ue., e uau.
lID Ou.lu. - Rua D. Marla I, 30 - Tal. 952021{22
I. Rebol.lra - AlDadora - S.rvlço perlDa•••t. - t.l. 933670

A vida mcrcvilhosc do atum Suscitaram Interesse as conferências

proferidas pelo dr. Garcia Dominguts

Própria para pesca da
linha, ou enviada, cornpri­
mento 15 m. motor G. M.
170 HP., em estado novo.

Tratar em Portimão- Rua
Júdice Fialho,42 ou Te­
lefone 1016.

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÁCIO PINTO GAGO
MOBfLIAS - TAPECARIAS

ESTOFOS-DECORAÇÕES
Telefone-38- LOUL�

Av. Josa da Costa Mealha,23 • ROr. Frutuoso da Silva.18

e

alimentos de que carece em abundân­

cia, para efeito da necessária e Indis­

pensável superalímentacão, aliás bem

requertda para efeito de longa hiberna­

ção, realizada mediante um repouso fi­

síco e fisiológico, nas profundezas do
, seu, edomícflio de inverno».

Tudo isso lhe deve estar certamente

fadado, pelo que o atum não terá de se

preocupar com a busca de tudo quanto
necessíta, para efeito da manutenção
das suas condições de vida; isso, já lhe
tem sido de antemão facultado pela
sábia e previdente Natureza que, de
forma absoluta, assim o comandará em

todos os actos da sua vida normal,
Nestas condições, parece descabido

o conceito antigo e bem divulgado, de
que o atum, quando sexualmente mar

duro, procura (?) as águas quentes e

mais salinas -da costa, para efeito da

postura ou desova, em época adequada.
No nosso modesto entender, não terá

esse peixe, de facto, de buscar águas,
nessas condições; encontrã-las-â, certa­

mente, no decurso da suá digressão mi­

gratória genética, desde que ele se não
afaste das normas de vida que a Natu­
reza tão sàbiamente lhe traçou.

(conctusao da 1.· página)

Compra I Vende
Móveis, Quadros, Poroela­
nas, Tapeçarias, Jóias,

Moedas, Pratas, eto.

AVENIDA JORGE V, 40

Telefone 2470423
(Junto à muglnal)

CARCAVELOS

(O_� lia 1.· .dl1'-l

Garcia Domingues apresentou novo

e não menos valioso trabalho, que
intitulou de «Aspectos geogrãficos
do Algarve na época árabe», o qual
teve também selecta e numerosa

assistência que premiou o erudito

algarvio com muitos aplausos e fe­
Iicitações.
A ambas as conferências conta­

mos referir-nos mais pormenoriza­
damente no próximo número.

que respeita à temperatura e sali­
nidade».
Com a sua riotória gentileza,

aquele, ilustre cientista limitou-se
a perguntar-nos qual a razão por
que assim havíamos concebído, De

seguida, respondemos que a referi­
da expressão não constituía concei­
to da nosa lavra, mas que, todavia,
o tínhamos tomado por, bom, ao

extraí-lo de certo tratado. E, de

facto, no livro intitulado «La Pêche
au Maroc», da autoria de J. B.

:mmile Marchand, encontrámos, não
hã longos anos, a pãg. 48, o se­

guinte:
«Fécondés, les thons ont une sen­

sibilité éxacerbé en ce qui concer­
ne la température et la salinité».
(Fecundados, os atuns têm uma

sensibilidade exacerbada, pelo que
respeita à temperatura e salíní­
dade).
No que se refere à temperatura,

dúvida alguma resta no nosso es­

pírito sobre a sensibilidade exacer­

bada que o atum sexualmente ma­

duro manifesta às variações da

mesma; e, pelo que toca ao grau
de salinidade da água do mar, no

que se refere ao mesmo atum, da-

I �emos a, seguir o nosso modesto
e despretensioso parecer.

,

No que concerne em conjunto, e no

. entanto, a esses dois factores naturais,
devemos .esctarecer que a Natureza,
aliás tão sábia e previdente, houve por
bem dispor as coisas de tal forma que,
às populações de tunideos, fossem asse­

gurados convenientemente o seu «habi­

tat de inverno». a sua «zona de corri­
das» -migratõrtas, a sua «área de pos­
tura ou desova» e, finalmente, a sua

«área de alimentação»; e, por isso, cer­
ta população de atuns, instalada em:

dada região maritima, ciente ficará de

que nela encontrará, certamente, as ne-
'

cessárias e indispensáveis condições de

vida; que, quando do seu movimento'
migratório genético, este será segurá-

i1 ---------..J
mente empreendido sem apreciável va­

riação de temperatura da água do mar

em que vai correr, o que, aliás, é re-
'

querido, necessária e indispensàvelmen­
te, pelo seu estado de maturação se-,

xual, e corroborado pela forma por que
executa a corrida respectiva, empreen­
dida em longitude e, portanto, em águas
sensivelmente à mesma temperatura,
ou com fracas variações desta; que, no

termo dessa corrida genética, encon­

trará seguramente águas que reúnam

as adequadas condições exigidas pelo
fenómeno fisiológico da postura ou de­

sova, em boas condições;' e que, final­

mente, a partir da-«área da desova ou

postura», esse peixe passa a movimen..
tar-se em latitude, visto que, quando
sexualmente imaturo, reverte indiferen­
te às variações de temperatura do meio
liquido em que vive, para assim poder
tentar encontrar mais fàcilmente os

Ven�e·8e Iraineiro

J. SALVADOR MENDES

,FIOS 'PARA TRICOT
Â. METO RAPOSO

A cua que mw sortido tem em floe para tricot e crochet,
Naclonal8 e Estrangelroe'venda directa ao púb14co ao preço da
Fábrica.

Escoceaa lisa e mescla desde HO$OO e RobUon a 200$00, • ain­
da Algodão, Perlapon, Ráfla.s, Rubia, etc.

Damoe uma caderneta de BónlLl, vA.l1da CD t� .. oompr...

Â. METO RAPOSO

Praça dOlI Betttauraclor., IS-I.· Dt.· (Juto • IltJt. de II.U"

poUtaDo).

ANTIGUIDaDES

e Carpintaria
Estânda de j\1addras�adonais e Estrangeiras

Serração

Agentes das portas PLACOL e APARITES

Agentes dos produtos PLATEX

TABOPAN, etceColas, Contraplacados,
\

João R. S. Baptista & Banha, Lda.
PORCHES (Lagoa)

E.tão . fle.de já à di.polJição dos ..... indu.t..iaia da con.trufáo

civil e agradeceu. •• .o••a. prezada. con.ult••

/
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A Vosso hernIa
DEIXARA DE VOS PREOCUPAR,! •••

MYOPLASTIO KL:fJBER é um método moderno
incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadei­

ro músculo de socorro, reforça' a parede abdominal

e mantém os órgãos no seu lugar

«Como .e fosse eom a. mão.»

Bem-estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis reto­

mar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam

MYOPLASTIO em 10 paises da Europa (da Finlândia a Portu­

gal). As aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE, LYON (França)
Podereis efectuar um 'ensaio, completamente gratuito em qual-

quer das Farmácias abaixo Indícadas:
-

, VILA REAL DE SANTO ANTONIO - Farmácia Silva - DIA 24

de Janeiro - só de tarde

PORTIMÃO - Farmácia Carvalho - DIA 22 de Janeiro'

FARO - Farmácia Higiene-Rua Ivens, 22 - DIA 23 de Janeiro

TAVŒA - Farmácia Eduardo Félix Franco - DIA 24 deC Janeiro
- só de manhã

Durante o intervalo das¡ visitas do Aplicador, as Farmácias

Deposítárías poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir cintas.

CroniCflS
(Oonclusão da 1.· página)

a nossa Província, envolvendo to­

dos os aspectos, sem esquecer ne­

nhum da sua vida - há ·um capí­
tulo i;"teressantíssimo intitulado «A

Lenda - na realiâaâe - das amen­

doeiras em flor» e no qual o autor

nos dá conta do facto verídico (se-'
gundo os historiadores) que, suces­

sivamente deturpado, deu origem
a' uma historieta em que entram
uma princesa escandinava e um

cavaleiro moiro.
Ora a realidade histórica é bem

\....diferente. Segundo narradores ára­
bes e cronistas do reinado de M0-

tamid (o soberano poeta), e como

assinala o moderno historiador Tol­
sá aconteceu que «un día se regis­
tr6 sobre la serranía de Ronda el

infrecuente espectáculo de una ne­

vada» ...

Ocupava o primeiro lugar no cora­
ção do apaixonado rei moiro uma

sedutora mulher, de nome Itimad
'(ou Romaiquia, visto ter sido es­

crava de Rom-aiq), a_,qua� Motamid
tinha libertado, preso do seu estra­
nho encanto, uma vez que, acom­

panhado
•

âesse incomparável poeta
que chamou Ibn-Ammar, passeava
junto às margens do Arade e a en­

controu a lava.r roupa nas águas
do rio. Era ela portadora de fasci­
nante beleza mas muito dada a ca­

prichos, os quais o seu senhor pro­
curava sempre satisfazer-lhe da
melhor maneira.
Perante o espectáculo, tão pouco

vulgar, da neve na serra de Ronda,
. sentiu !timad - diz César dos San­
tos - «entrar-lhe na alma, como

refrigério do coração inquieto, a

magia dessa imaculada brancura,
ao, mesmo tempo com a estranha
e deleitosa sensação de lhe i1_tcitar,'
mais veemente e enternecido, o

apelo do amor sequioso pelo seu
senhor idolatrado. Era, também, a

inexprimível saudade que os poetas
sentem, com apegó' ínti1no, pelas
coisas que começam a estimar, ao

encher-lhes à lembrança essa alvu­
ra sem frialdade e com deliciosos e

desconhecidos afagos •••».
Admirou-se Romaiquia com o.

deslumbrante espectâculo e, capri­
chosa, pediu a Motamid que todos
os anos lhq oferecesse. E tan es-

. traña petición foi por ele satisfeita
de maneira poética. Deu, para isso,
ordens ao vizir, o dilecto amigo
·também poeta, que mandasse plan­
tar amendoeiras em profusão em

redor do alcácer e a cobrirem os

e e

ocasionais
montes sobranceiros. ,E o autor da
Terra Morena afirma: «Numa be­
la eclara manhã do tépido Inverno
meridional tudo surgiu, como por
encomto, para tornar mais feliz e

.

apaixonada a gentil súltana, sob o

mágico' efeito do branco maravi­
lhoso de uma neve lucilante'com
o inebriamento de um perfume de
mistério •..»•.
Este o facto histórico, que abali­

zados investigadores confirmam,
inciuirido esse extraordinário. Dozy
em cuja leitura César âos Santos
interessadàmente se empenhou pa­
ra produzir· uma obra que é uma

âemonstração irrefutável: de invul­
gar honestuiaâe, numa' época em'

que os trabalhos literários nem

sempre primam por esse atributo.
Creio que não será descabido âieer­
isto acerca do livro que é o docu­
mento mais acabado sobre o Al­

garve, numa altura. em que não. é
raro constatarmos que há quem
vá beber na «Terra Morena» o que
a,presenta depOis como se fora obra
sua, quando seria tão fácil, e fica­
ria tão bem, indicar a [onte - o

que, aliás, é de justiça.
Penitencio-me por ter deixado

escapar, na penúltima crónica; as

palavras «princesa nórdica». Foram
devidas a irreflexão e ao émpenho
que punha no tema que a/seguir
ia tratar. Mas não fez mal. Serviu
de pretexto, ess� engano, p�ra pôr
os meus Zeitores a par da origem
da tão falada Zenda que, afinaZ,
nem "Zenda é.

.

TORQUATO DA LUZ

•__IID . ....

Para os nO$SOI pobres
O sr. dr. João Lourenço, residente

em I'almela, enviou 20$00 p¡tra os nossos

pobres, em memória de sua falecida
sogra. Agradecemos, em nome dos con­

templados.

PRECISO
Arrendar Armazéns
Grandes e que te�ham

comodidades. Portimão,
Faro, Tavira e Vila Real de
SantoAntóni'o. Resp. a Gago �

Pereira, Rua Bernardo Lima,
8-3.° Esq. - LISBOA.

MnlHHD UlIur'IltIU PI U (pât. france.sa) MOE E CORTA lUDO

MISTURAÇÃO • 'AUTOMATIZAÇÃP

Isenção. de poeira8
indispensável em

•

todas
50% de economia, na.· potência.
as explorações agro-pecuárias

• Todas as fa.rlŒlhas

• Descarola milho

(500 r. p. m)
.MORA - Apart, 18

• Corta. forragens
secas e verdes

• Esmaga uvas
(500 R P M)

LISBOA-Apart, Sl.'()

encantadoras/
COMBINAÇÕES DE
NYLON. só as ren­

das valem o dinheiro
12$50

I,

ARMAZÉNS DO CONDE BARÃO, Largo do Cond� Barão, 41-1.°, 41-2.° e 42

Telefones 66 55 46 e 67 48 80 - L I S B O Â

extraordinário

PLÁSTICOS. llndos,
com 1.30 de largo

espantoso
CHIFFONS DE

NYLON, fluorescen­
tes, cores lindas,
0.80 largo

fantástico
JOGOS DE CAMA

para casal. belo pano

espectacular
CANADIANAS

v

cardadas para criança,
com capuz

estrondoso

SURAs DE

«TERYLENE» para

vestidos, estrondoso

)

calóríferos

'COBERTORES
DE LÃ,

tamanho enorme

para casal

Meio século de vida da
Socíedade Recreativa
Progresso Olhanense

INICIARAM-SE na terça-feira as

festas oomemorativas das bodas
de ouro da Sooiedoâe ReCreativa Pro­
gresso Olhanense, oom a realização de
uma sessão solene a que presidiu o er.

Alfredo Tim6t,eo' Ferro 'Gaivão, presi­
dente da Ottmara Munioipal de. Olhão,
oompareoendo oonsiderável número de
assooiados.
Aberta a sessão pelo pr(isidente dIJ

assembleia geral da ooZeotividade, er.

Sebastião Coelho, falou o presidente da
direoção, sr, Gilb'erto Quintas Aroanâo,
explioando

.

em traços largos o que tem
sido a vida do olube e qulJis os seus

projeotos. O sr, Raul Piloto, s60io âos
mais antigos, desor,eveu a vida da So­
oiedade, que teve origem numa simples
barbearia da Rua. S. Sebastião, ponto
de reunião âos seus fundadores. FIJlou
'na sua primeira sala de festas, no aotual
"Largo Patrão Lopes, acabando por'
citar oe prob�emas que a direoção âoe
anos de 1935 teve de suportar para ote­
recer aos seus oons60ios e à vila olha­
nense o tão aoolhedor e imponente salão
de festas que hoje ap'/1esenta. Pediu
aolamações para os velhos fundadores
ali presentes e exortou oa actuais di­
rectores IJ nao âesiaieoerem. na obra
que estão oO'l'(tinuando e 'sem dúvida
atingirá alto valor no futuro, .retervnâo
que a secção de oinema, ultimamente
oriada, foi a concretisação dum velho
sonho- da Progresso a que s6 a força
de vontade e Q sacrifíoio âos aotuais di­
rigentes p6de dar r,ealidade.

O er, João Trigueiros, s60io honorá­
rio 'da agremiação falou sobre os mo-'
mentas mais altos por que a «sua sooie­
dade» tem passado e o presuiente da
assembleilJ geral agradeoeu a todos os

que de qualquer modo tem oontribuído
para o que ,a "Progresso hoje consegue
ser, oonvidando o sr, presiâenie da Ott­
mara a fazer entreça de diplomas es­

peoiais aos s60ios oom 1t5 anos de olube.
A enoerrar IJ sessão, teve palavras âe
muito apreço e louvor para quem oon­

seguiu para a sua terra obra tão no-
tável. .

Integrado nas conietp.orai;ões realizou­
-se na quinta-feira' um espeotáoulo de
arte pelo Grupo de Teatro do Oíroulo
cuuura; do Alqarve; de Faro, que as­
sim se assooiou às festas. O espeotâ­
culo foi de int,eiro agrado das oentenas
de assooiados que a ele aoorreram.
As festas enoerram wnan1iã oom um

jantar de ooniratermeaçã« seguido de
baile.

4$90

7$50
inacreditável

MEIAS-mas 2 MEIAS
um par de meias de

algodão para se­

nhora por

Dez
Tostões

67$50
verdadeiros

Cortes de Fatos em

cTERYLENE· casaco
e calça em «Terylene '

159$

12$50
Genuínas Marquise­
tes Nylon-Terylene é
outras todas com 1,50

-a começar em

14$50

20$
Aquecedoras

Camisas de noite
. em Mousse Nylon,
verdadeiro sonho

49$50

59$
Formidável

Panos de 'lençol
milhares de peças de

larguras para casal,
principiando em

12$50

VAI' SE'R ADJUDICADA A OONS-
TRUÇÃO tio APROVEITAMENTO DE V d dÁGUA DE JOÁO DE OURÊNS - De

'

en, em-se'" e pomar,
ionte autoriz.adfl-' tivemos o.onheoim�to· em cerca de 400 lerenjei-de que na pr6x�ma semana �rá ser aâiu-

,

dioada IJ, obra do aproveitamento de I d - .

água no sítio denominado Jo(lo de Ou-, ,ras em p ena pro uçao, Sl-
réns, oom IJ oonsequente ligação à rede·

•

'd h d d d Cpúblioa -do concelho. Tal obra, a.inioiar rua O na er a e o erro,
em Fevereiro, irá certamente sanar as "f

•

d S L I' B
.

,enormes difiouldades oom que na época reguesla e . u s- alxo
de Verão se lutou no conoelho para o 'AI lei

;

abasteoimento do preoioso líquido. A en elo.
���fo:.stá orçada em ,ceroa de dois mil Telef. 28 de S. Lurs.

CINECLUBISMO
O Cine-Clube de' Faro efectua na

sexta-feira a 228." sessão com o filme
cO homem de Alcatraz», realizado por'
John Frankenheimer e interpretado por
Burt Lencaster.

Laranjas

FIOS PARA TRICOTAR
POR CONTA DA FÃ�RICA

Desde os mais fInos fios INDUSTRIAIS,
até tts grossas .LÃS.
Grande sortido de fios acrilicos

TOR,ÀYLON
Enviam�se' encomendas à cobrança

para todo o Pais.
Peçam amostras à L Â H Â L

Rue ti. Olivença, 13 - ALMA.Ar

Crónica de Portimão

Dma sugestão e um pedido à Casa do Algarve
PERGUNTAM o nosso bairrismo e a

nossa ouriosidade até que ponto
será ut6pioo pensar-se na instalação em

t,errit6rio algarvio de um emi"ssor capaz
de dar a oonheoer através da rádio, oom
/J neoessária aotualidade e devido desen­

volvimento, os assuntos, interesses e

problemas da Provínoia.
Nada sabemos quanto às diligllnoias

que é neoessário efeotuar, as barrei­
ras burooráticas que será preoiso remo­

ver para dar ao Algarve essIJ preoiosa
oferta a oujo interesse e oportunidade, .

uma vez por outra, o nosso jornal se

tem r,eferido. Nem sabemos, tampouoo,
da viabilidade eoon6mioa do empreendi­
mento il se alguém já t,erá efeotuado
um estudo IJ sério dos seus vondioiona­
lismos estudo que se nos afigura indis­
pensá,sel traz,er ao conheoimento das
pessoas ou grupos que se apresentem
oomo virtuais oolaboradores na criaç(lo
deste outro suporte (valioso suporte)
do turismo algarvio.

O que sabemos, sim, é que a muitos
de n6s já nos pareoe s,er tempo do nos­

so Emissor passlll' da fase de simples
desejo talvez n(lo mais que sonho ·duns
quantós romttntioos idealistas, ao está­
diel seguinte, quer dizer, 'ao assenta­
mento das bases, t-e6rioas embora e por
enquanto, de que a obra póssa partir
e tomar oorpo. De tais sonhos, aliás,
oomo o Algarve actual é magnífioa pro­
va, tllm nasoido quase todas as obras
grandiosas em que o homem se afirma
e o seu génio se exprime.
Assim sendo, ,e oom lioença de quem,

porventura, esteja mais instruído do
que n6s quanto ao assunto, vimos suge­
rir que seja imediatamente nomeada
uma Oomissão encarregada de reunir
todos os dados possíveis para que o

problema seja equacionado oom a exao-
tid(lo desejadIJ.

.

Mais nos pareoe que; oom vistas a
uma ordenação e oentralização desses
dados, a referida Oomissao deverá tra­
balhar tanto quanto possível dentro da
OasIJ do Algarve em Lisboa, entidade
que muito tem feito para propaganda,
e progresso da nossfl Província, e que
reúne nos seus dirigentes e massa asso­
oiativa bastantes individualidades de
prestígio 'e oapazes de se arvorarem em
Oomissão actuante, diligente e respon­
sável, para leva7' a bom termo a oampa­
Ma que se impõe.

por CANDEIAI MUICII

Á' ex. ma direoção da nossa casa regio­
nalista deixamos portanto este pedido
que IJlém de pessoal nos pareoe repre­
sentar. o desejo de qúantos algarvios se
interessam pelo progresso da sua terra.
Seja ou nao possível a oriação do Emis­
sor a que nos referimos, cremos que
valeria a pena o trablilho de que tal
Oom'issão se enoil1'regaria, tanto mais
que, s6 depois dele, se poderia em ver­

dade ajuizar das difiouldades do em­

preendimento, do seu caráoter ut6pioo
ou, pelo oontrário, das suas efeotivas
possibilidades de ooncretização.
Será ainda de admitir e desejar que

essa Oomissão obtenha de- inúmeros al­
garvios uma oolaboraç(lo aotiva ,e entu­
siástica dado que. o EmiSsor que 'se
pretende deverá ser,' antes do mais, de
todos os algarvios e posto' ao

.

serviço
de todo o nosso Algarve.
Mãos, à obra portanto!

EducaÇão ou autoridade?
DURANTE algunS'arvos a. Fuseta apre­

sentou a iace neglltwa das suas,
artérias oom especto pouoo oompatível
oom o timbre de asseio e limpeza que
é um âos apanágios deste povo. A au­

sllnoia duma rede de esgotos era [actor
influente, hiwendo qUIl atirar à rua a

água das lœvagens e de outras proqe-.
dênoias Mas oom a entrada em 8"erv�ço.

daquele sistema, melhoramento ouja ins­

talação em todos os burgos, mesmo os

mais modestos, deveria constituir uma;
preooupação dominante a plll' do abas-,
teoimento de água e eleotrioidade, qua-,
se tudo se modifioou. E é p,ena que não,
se possa dizer que uma modifioação
total se operou! Ainda hoje, ao passar­
mos pelo largo, as valetas œpresenta­
vam-se oheias de água, o que se vê
oom bastante' frequênoia, nao ap,enas
ali mas em muitas artérias. Temos de
atribuir isto, além de quando se oons"

truiu os esgotos, erradamente nao ha-.
ver sido feito o sistemd para esooa-'

,mento das rJ,guas pluviais, a au�llnoia'
de eduoação e ae autoridade.

Verifioa-se fIJlta de eduoaçãó na justa
medida em que vamos conspuroar o bem'
oomum, as ruas, que são de todos. Por­
qull_ tantas donas de oasa preferem lan­
çar à porta essas águas, dispondo em;
oasa, de oanos para"" o fazer! As valeo'
tas enohem-s,e e amontoa-se a água,;
que permaneoendo dias sem esooamento.
oria mau oheiro e mosquitos!
Temas ausllnoia de autoridade (faoto

que ninguém oontesta!), pois não ,existe
qUIJlquer e¡ltidade a p6r oobro a este,
estado de ooisas e a ohamar à ordem os

prevarioadores. E desta sooiedade -fal-'
ta de eàuoaç(lo de alguns ,e de autori­
dade - é vítima toda a Fuseta, terra
rasgada, luminosa e bela e que tem
nesta defioilJnoia apontada um motivo
que urge seja. banido..

JOÃO LEAL

Moinhos de Algoz·
O

ESTADO do tempo nestas últimas
semanas em toda a Província, tem
sido satisfatório. Enquanto por to­

da a Europa e noutros pontos do Pa!s o

Inverno tem deixado más recordações,
nós continuamos com um sol maravi­

lhoso. Durants a noite não pode dízer­
-se que a temperatura. seja apraaível,
mas não tem sido das piores. A plUVIO­
sidade tem sido quase nula nestes últi­
mos dois meses.
O que nos admira é que sem S. Pedro

nos enviar umas gotas de água, a rua

da Igreja e a de Tomé Rodrigues Pin­
cho se encontrem num estado lamen­
tâvél. Poças de água por aquí, poças
por ali, lama e mais lama.
Não há muito tempo, quando transita­

va pela Rua Tomé Rodrigues Pincho,
mesmo junto da Casa do Povo, um au.­

tomobilista apressado .,- ainda hoj e' per­
gunto a mim meSmO se iria apressado -

deixou-me quase irreconhecível com um

estúpido banho de lama.

Mesmo diante do adro da igreja,' está
uma verdadeira «maternidade» de mos­

'quitos e outros insectos não menos pre­
judiciais à saúde pública.
E já que focamos a saúde do povo,

devemos salientar a existência de uma

estrumeira, mesmo junto ao dito adro.
Parece impossível, mas é verdade que
mesmo junto da �Casa de Deus» existe
a dolorosa paisagem. Claro que, este
último caso, passá agora desperc,ebido
porque nos encontramos no Inverno.
E quando vier a estação do calor?
Apesar da desagradável paisagem

logo de entrada, ela modifica-se com o

adro, agora muito bem cuidado. É de
salientar a notável obra do rev. José
Rodrigues de Almeida. Apesar de não
ser filho da terra, 'a ele se deve a cons.­

trução da residência paroquial e os me­

lhoramentos operados no interior lia
igreja.
Depositamos todas as esperanças nas

autoridades competentes para termina-.
rem com estes pequenos aborrecimen­
tos também devido ao ·local em que se
enéontram. Além disso, ao que nos pa­
rece; as nossas sugestoes, algumas de­
las, têm sido recebidas de bom grado.

R.1).

Amendoeiras
CALENDÁRIOS;
Do Secretariado Nacional da Infor�

mação recebemos' um magnífico calen­

dário com reproduções de valiosas peças
de arte e de artesanato existente¡¡ no

Museu de Arte Popular e na Colecção
da Sociedade de Geografia de L�sboa.
Também a Delegaç1j.o de Faro dos

Transportes Aéreos 'Portugueses nos

ofereceu um calendário concebido com

gosto e originalidade e uma bonita
agenda .de bolso, para o ano em curso.

Agradecemos.

Ânúncio
Agênda- de Viagens I=rsocesa pretende

contadar diredamente proprietários de casas

mobiladas para aluguer ou venda.
Escrever em português, enviando fotogra-

�

fias das casas. 'a António Rita - Office de
Voyages'Laffayeffe 13, Rue Montholon
- PARIS 9-l=rance.

� oliveiras, qualidade maçanilha
(tipo Elvas), enxertadas em

zambujeiros, prontas para plan­
tação, vende João Afonso Ma­
deira - A L TE - Algarve.

TURALGARVE
89, Praça da RepÍlbllca, 100 LOULÉ

Passagens - Vistos· Passaportes· EXGursDeS
SEGUROS EM TOnos OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

venda 8 reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS O.FICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG£NCIA CD' AUTORIZADA

EmLarques rápiclos para Àlrica

�-.���..
LOULE'
TELEF. 193
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FlOS PARA TRICOT

Cursos normals e de' especlallz_çio em

teclado NACIONAL' E INTERNACIONAL

Concessio de DIPLOMA aos alunos
Método DECADACTILAR- RfTMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉ­
NEROS DE CONCURSOS E EXAMES

N4CIVN.4IS e fST�.4NGfll<()S

PARA TRABAL.HAR A MÁQUINA E A Mlo

TODOS OS TIPOS-ORLON-TODAS AS TORÇOES

PREÇOS DE FÁBRIC�
.A. vend.

SocieOaOe �e Lanifícios Neve, LOa.
Ru. do Ouro, 292-1.°, Esq.-,Jele,. 362470 - LISIOA-2

(J1Ialo a. Ro.. lo)

flOS DE LÃ - MOHAIR COM PÊLO - flOS ESPECIAIS
,

Espiche carece' de muità coisa

pa.-a se valorizar
LAGOS - O termos conhecimento

de que o sr. Manuel Francisco Marques
se abalançara a dotar Espiche com .uma

casa de pasto, contribuiu para que ali

nos deslocássemos. Ficámos satisfeitos
por ver-que a.sua obra representa,muito
para a povoação, mas deveras contrrsta­
dos por verificarmos o muito que falta

para ,a valorizar.
'

O 'mercado de que a povoação carece

não passou de projecto; a antiga escola"
que nos constou destinar-se a igreja,
'vai ruindo pouco a pouco; o fontená­
rio juntó à estradá Lagos-Sagres, não

abona sobre limpeza, o mesmo aconte­
cendo com os arruamenfos pelos quais
correm águas pútridas. Numa palavra,
a casa de pasto que -agora surgiu está
rodeada de' muito que a não _abona,
apesar do bom gosto que' mesmo no

aspecto sanitário evidencia. Decerto
o Municipio, apesar dos problemas que
o avassalam, procurará a pouco e pouco
curar do que importa à valorização
de Espiche, que, justo é reconhecermos,
já marca sob o ponto de vista turístico,
não só pela passagem forçada de quan­
tos se deslocam a Sagres, como por ser

vizinha da povoação' da Luz.
O nosso alerta fica, esperando que

os espichenses, cônscios de que a sua

povoação se valorizará na medida em

que cuidarem da sua limpeza.-' actuarão'
no sentido de virem a despertar o MUr

nicipio para a solução dos seus pro­
blemas.

PARA QUANDO A ESTATUA A S.

GONÇALO? - O facto de a típíca al­
deia de Moncarapacho contar desde o

dia 7, com o Largo de S. ,Gonçalo de

Lagos, é mais que suficiente para cha­
marmos a atenção des que presidem aos

nossos destinos para a estátua. a erigir
na sua terra em homenagem a tão vír­
tuoso filho de Lagos.
Data do Colóquio' Gonçalino em La­

gos, a ideia que foi sancionada pela Câ­
mara transacta, se não oficialmente pelo,
menos verbalmente. Não nos inteirámos
sobre quaisquer diligências em tal sen­
tido pela Câmara actual. Esta tem pro­
blemas bastos, sabemos, mas para hon­
ra de Lagos, decerto não se alheará
ao da' estátua de ,S. Gonçalo,- cujo pro­
jecto constou ter sido elaborado.

cimentos de ensino,' nos atrasos cons­

tantes das automotoras e comboios, vêm
até nós muitos pais prejudicados' por
esse facto, pois das faltas marcadas
podem resultar notas negativas e até
ausência de médias para exame.

Assim, 'bom seria que tudo se enca­

minhasse para evitar atrasoq nos com­

boios e automotoras que saem de- La­
gos, pois apesar de poderem atribuir-se
a atrasos dos que a Lagos chegam, dá
má impressão registar atrasos logo na

I
estação de origem. Isto é mais reparado
pelo recente aumento das tar ífaa, estan­
do os -passageiros no direito de dizer
que quanto mais pagam mais mal ser­
vidos são.

11: natural que a C. P. tenha vontade
de servir, e assim esperamos que sirva
'mesmo, evitando por todos os meios, ao
seu alcance Os atrasos, não só pelos mo­

tivos apontados como por tantos outros
que originam esperas algumas vezes
em estações ou apeadeiros menos con­

fortáveis.

OBRIGADO A JOÃO LEAL - Obri­
gado a João Leal, não é favor, pela
forma como se expressou sobre a vitória
do Esperança obtida na Fuseta no dia
7. Comentar é fâcil quando não se tem
presente a ímparcíalídade, mas quando
o espirito de justiça está presente, doa
a quem doer, como acontece ao comen­
tador em causa, o facto de se ver sa­
lientada. a quarta, vitória do Esperança
alcançada fora do seu terreno, é mais
que suficiente para incutir ânimo nos

seus componentes no sentido de jornada
condigna até final da época.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

frieira� • • •

QUE FLAGELO II!

Só as tem, quem as deseja
ter! Usando «QUEIMAX."
desaparecem-lhe em pouco
tempo, mesmo as ulceradas.

À vend. nas Farm6cl•• �ESTA DE PARABll:NS A ESCOLA IN­
DUSTRIAL E COMERCIAL DE LAGOS
- Registamos com' satisfação o facto
de à Escola Industrial e Comercial de,
Lagos haver sido atribuido o l.· prémio
do Grupo A do Concurso Distrital de
Presépios. E Isto porque temos conhe­
cimento de que todas ou quase todas
as figuras que deram vida ao presépio
foram moldadas pelos alunos da rererí-.
da Escolab que no Ciclo Preparatório
actuam so a direcção do mestre Quin­
tas e António da Luz.

NÃO PODERA A C. p. SERVIR ME­
LHOR? - Porque há prejuízos, espe­
cialmente para os alunos dos estabele-

� está sempre consigo,
para melhorar todas as sopas caseiras,
os assados, os molhos, os pratos de arroz

ou massa, os _guisados, as caldelradas, etc.

Para uma refeição prática e nutritiva
está, sempre consigo.
Em poucos minutos, com um caldo de galinha,
Juntando�lhe arroz ou massa, tem uma boa
sopa de sabor delicioso.

Defesa civil
do território

Com vistas à activação dos respectí­
vos serviços e. à reali�ção próxi.ma. de
alguns exercícíos, o 'Comando Dtstr ítal
de Faro da Legião Por-tuguesa está pro­
cedendo à remodelação das Comissões
Concelhias de Defesa Civil do Territó­
rio de todo o Algarve. Foram já remo­

deladas e tomaram posse as comissões
dos seguintes concelhos:
Tavira - Dr. Jorge Augusto Correia,

presidente da -Câmara, Municipal; Cris­
tóvão Texugo de Sousa comandante de
Lança de Tavira da L. P.; tenente José
Augusto Rebelo, comandante da Secção
da' G. N. R.; eng. José Francisco 'Pe­
reira da Assunção, provedor da Santa
Casa da Misericórdia. Lagos, - Briga­
deiro José António 'de Almeida Costa

Franco, presidente da Câmara Munic�
'pal; Joaquim Lima da Luz Cascada,
comandante do Terço da L. p.; dr.
José Francisco de Matos Nunes da Sil­
va, subdelegado de Saúde; José de
Abreu Pimenta, provedor da Santa Casa
da Misericórdia; Manuel da Glória San­

tos, comandante dos Bombeiros' Volun­
tário,s; Sebastião Dias Murtinheira, sub­
delegado regional da M. P.; tenente
Manuel António Jesus Sequeira, coman­
dante da Secção da Guarda Fiscal.
Olhão -'- Alfredo T. Ferro Gaivão, pre­
sidente da Câmara Municipal; tenente
Rogério Cardona Gomes Cravinho co­

mandante da Secção da G. F.; 'João
Martins Zorra, vereador da Câmara Mu-'

,nicipal; 'João Adelino Dias Pena, co­

mandante de Lanea da L. P.; Manuel
Sebastião Júnior, provedor da Santa
Casa da Misericórdia; Armando do Es­
pirito Santo Graça, presidente do Sindi­
cato dos, Empregados de Escritório;
Manuel Jorge, comandante dos Bom­
beiros Municipais; dr. Manuel de Sousa
Guita, Júnior, subdelegado regional da
M. P.; João Lobo de Miranda Triguei­
ros, chefe do Grupo de Escoteiros de
Portugal. Silves - Salvador Gomes Vi­
lar-inho, presidente da Câmara Munici­
pal; professor José Monteiro de Olivei­
ra, comandante do Núcleo da L. P.;
dr, Joaquim Pereira Neves, subdelega­
do de Saúde; dr. Eugénio Nobre Pires
de Oliveira, director do Hospital de Si�
ves; dr, António Francisco da Cruz,
professor da Escola Comercial e Indus­
trial; tenente José Manuel Gomes Ma-

, tias, comandante da Secção da G. N. R.;
José Francisco Benedito, comandante
dos Bombeiros Voluntários; Joaquim
Valadas Marques Rafael, chers da Se­
cretaria da Câmara Municipal.

Prop'riodade arrBndo
r

Que tenha comodidades
se possível com horta, e
perto da estrada. Resp. a
GAGO PEREIRA, Rua
Bernardo Lima,S-3.- Esq.

LISBOA.

Qualidade� apenas por 2$50
(calc:los d, galinha, de carne ou de peixe)

sabe �elhor quando sabe a
J

l4estre de obras Escola Dactilográfica' Algarvia
Rua Dr. Guatarl' Cordeiro Ramo., 116-1.°";' PORTIMÃO

Alvaré do Mlnlst'rlo da Educaçlo Haclon_1

AMBOS OS SEXOS - ABERTA TODO' O AHO

Oferece seuspréstímos para tra­
balhar à percentagem ou à tarefa
com os srs. empreiteiros ou parti­
culares no Algarve, onde faz preços
muito em conta aos interessados
nos ramos de construções, estuques,
pinturas, demolições, betão arma-'
do incitos cíclõpícos" de movimen­
to de terras, esgotos de manilhas
de cimento e grés, assentamento de

azulejos e ladrilhos, assentamento
de faixas de passeio, calçadas,
abertura de valas, campos de ténis
e patinagem, assentamento de can­

tarias, macadames, asfaltos, tape-'
tes betuminosos Bauder e obras'
maritimas.
Assunto muito sério.
Resposta ao I,,;argo da Estação,

n.O 3, ou pelo teléf. '22731, Mestre
de Obras - FARO.

LustresSOLAMIG,O - Agência de Viagens 8 Turismo, Lda. Fazemos noTOS, reparamos, transfor­
mamos ao gosto do 'cliente.
Vlsite,08 nOllsoiJ Salões de Exposlcão

e conhecerá uma. orga.n1zaçio séria para
sernr V. 1ilx.�.
FAbrfca..l. Av. 5 de OutubroJ 208, r/c,

eaq. - ·nl_t. 77 1S 89 - L.lSBOA.

92 .. Rua 'fla GuardaI

PORTIMÃO
Apartido R.O 14-A .. Telefqnes: 943 -1072 -1073

ALGARVE

,Vendem-se em OlhãoPASSAGENS AÉREAS, MARITIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS
Prédios ou apartamentos em

várias zonal de Olhão. Tratar corri
- Francisco Pedro Lopes -' te­
let. 72987 - OLHÃO.

�"""""""""""""""""""""""',u,"""""'''DlIl

Crónica da Luz de Tavira
ARMADILHAS

Mais um desastre, a acrescentan., a
muitos outros de igual teor, deu-se nes­

ta localidade. Eles são o dia-a-dia, por
todo o Pais, semeando alguns, dor, luto
e desespero num desenvolvimento pro­
gressivo que, infelizmente, parece não
ter fim, ocasionado pelas carroças, em

circulação nocturna, nas nossas estra­
das. Quanto a nós, estes veículos, estão
primitivamente sinalizados, isto é, ou

não têm sinalização suficiente ou a que
'neles figura e a que são obrigados pela
lei, está pêssimamente colocada. Como
sabemos, a iluminação dum veiculo de
tracção animal, consta de um candeeiro
a petróleo e dois reflectores vermelhos.
Na opinião de muitos, isto chegará; não,
diremos que não, mas, analisando, os
factos, a sua eficiência parece-nos prà­
ticamente nula. Se não vejamos:
Muitas vezes o automobilista, o que

tem melhores faróis, v�se na ímposst­
bilidade de distinguir, na escuridão da
noite, tal veiculo- e a razão, é simples:
primeiro, porque o candeeiro se encon­

tra na parte lateral, esquerda, na van­
guarda, um pouco abaíxo .

do chamado
guarda-lama, . encoberto pela roda do
mesmo lado, evitando a visão a qual­
quer que «ande» na estrada; segundo,
porque a acção dos reflector-es é, salvo
raras excepções, inoperante, devido ao

pó e sujidade que, na maioria, os en­

cobre.
Quem é condutor, sabe muito bem

que nem sempre se pode andar com os

«máximos», que dificultam o trânsito
em sentido contrãrío, Por Isso, multas
vezes, 'tem de utilizar os «médios», com
um alcance máximo, obrigado por lei,
de trinta metros, no sentido de cima
para baixo, para evitar encandeamen­
tos. Ora, se os reflectores das carrocas
se encontram a um metro aproximada­
mente do chão, como pode vê-los o mo­

torista, encontrando-se a distAncia su­

perior ao alcance dos emédíoss, e à ve­

Iocídade, por exemplo, de 75 quilóme­
tros por hora? Mesmo admitindo' que
os reflectores se encontrem limpos, va-

tícínamos uma. travagem brusca, que
multos dissabores pode acarretar!
Falámos, até aqui, de veículos auto­

móveis e agora formulamos a pergunta:
E as motorizadas? Muitas delas não
dispõem de farol potente e então que
sucede? Sbmente isto: Sangue na es­

trada e Ul!la vida quase ceifada, como,

agora aqui aconteceu.
Para. terminar, expomos ainda um

problema que poderia ser apreciado pe­
los técnicos da P. V. T.: Se, num cru­

zamento, uma carroça atravessa de noi­
te, a estradá no sentido Norte-Sul e um
veiculo motorizado vem no sentido Oes­
te-�s.te, terá este último possibilidades,
posítívas, de evitar o primeiro? Claro
que não, pois o já falado candeeiro en­
contra-se no lado oposto.
É à Policia de Viação e Trânsito e à

Drrecção-Geraj dos Transportes Terres­
tres que pedimos uma solução para pOr
termo a estas armadilhas extremamen­
te traiçoeiras. '

OHIEO DAEI

prédios no�os
I'rQdl()J novo. cu'.tn­

dares Gm I>rcpriGdadG
tf()rlzc>nIAI, vGndGm-JG
G alueam-JG.

'

Tralarcom J()JQ I>GrGI­
ra,Júnlc>r G J. S. (;arrUJ­
(;A. fJlfada d. PGnh.,
TGlcl'c>nGJ 211•••
IleSl - r.�().
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Comentário de JOA.O LEAL

Mérito das defesas

o nulo verificado ·di7.rnOS da forma
como os sectores defensivos se compor­
taram neste prélio regional, que arras­

tou ao Estádio Padinha a n�alOr aSSIS­

tência da época. Logo de miCIO notou­

-se o propósito do PortImonense de

explorar os coñtra-ataques, colocando
à frente dois bons dIanteIros, Ramos,

e Pacheco e procurando tirar partido
do natural avanço dos defesas laterata

'antagonistas. E o certo é que algumas
vezes a baliza de RodrIgues fOI ron­

dada com perigo. Mas o omanense, c�m
energia e vontade, saCUdIU. a pressae,
urdindo o seu jogo del�beradamen..
te ao ataque. Duas rormacoes com ca­

mínnos diferentes, e o mesmo propósí­
to. :¡¡¡ verifique-se paradoxalmente que

/ a turma que. melhor sector defenslv.o

possui (o Olhanense .em golos consentí­
dos é a segunda eqUipa com menor In­

dice) foi a que maia atacou, enquanto
o adversário com mawr escol de valo­

res no ataqúe, foi quem procurou de-

render-se, . f t b 1
O Portimonense praticou um u e o

vistoso com a bola sempre a correr,

mudando o Jose conforme as ocasiões
e tendo no irrequieto e valoroso Luz

um autêntico motor da equipa. O Olha-.
nense demonstrou .querer e esforço e

criou inúmeras situações de perigo, de
que foi exemplo a série sucessiva de
cantos bem marcados por Gralho. Mas
não mareou e no não concretizar tem
estado o séu «calcanhar de Aquiles»,
acusando o fraco lndice de 0,8 por .en­
contro. A arbítragem, do sr. FranCISCO
Lobo sem influir no resultado, esteve
quasé sempre atrasada, desatenta ao

desenrolar do que no terreno acontecía
e às indicações dos fiscais de linha.

Amanhã os dois grupos algarvios dís­

putam jogos em atraso e para ambos
dif1ceis O Portimonense recebe o Pe­
niche que com o Atlético compartilha
do cómando e é sério candidato a um

«lugar. ao sol» entre os maiores do fu-.,
tebol português. Daqui se infere logo
do interesse do jogo. Por outro lado,
a. verificar-se a vitória do Portimonense,
ern que acreditamos, a equipa terá dado
um salto em frente na fuga à zona de
perigo. Esse factor e a valia dos algar­
vios são motivos que nos levam a pen­
sar num resultado positivo a seu favor.
O Olhanense,. no Campo da Hortinha,

em Alhandra, vai experimentar sérias
dificuldades. Mas talvez o seu sector
defensivo possa garantir o retorno ao

Sul, com um ponto precioso e neces­

sário.

Distrital da 1.- Divisão

O trio dianteiro mantém-se!

Mantêm-se as posições das três, equi­
pas colocadas no cimo da ctaesíñcação,

e que se nos afiguram com melhores

possibilidades de se qualificarem para
a tase primeira do NaclOnal da 3." DI,
visão Mas restam ainda sete Jornadas
e müitas surpresas podem 'acontecer.

Por outro lado, no caso de uma tur,ma
algarvia ascender esta época à 2." DIVI­

são o 4.° classificado do Dlstrlta! terá
diréito "ao ingresso na 3.· Divisão na

época de 1968-69, o que confere novos

aliciantes à luta às turmas, de algum
modo com reduzidas posaíbflídades de

se anicharem nos três primeiros lu-

ga��s. última jornada houve, diversas
notas dignas de menção. E aSSIm, ternos

o volumoso «score» alcançado pelo gUI�,
que construindo o mawr resultado des­

ta época, atingiu a mela .centena de go­

los marcados contra quatro, sorridos.
No aspecto dos. golos consentidos, tra­

va-se' animado despique contra o LUSI­

tano cujo sector defenSIVO se mostra

iguaimente seguro, apenas havendo so­

frido também 4 tentos., Esta squrpa
alcançou um magnífíco triunro em Mon­

carapacho, como o �bteve também, ven­
cendo mais uma dífící] barreira o SPOI t
Faro ·e Benfica ao derrotar o Despor�
tivo de S. Brás por 4-1, no campo deste

último. .

dO Esperança de r.,ago� prossegum o

na sua boa prova (6 vItonas em 6, JO­

gos consecutivos) venceu no, dommgo
por margem tangenCIal o SIlves, al­

cançando esta equipa no 4.° lugar. O

encontro Louletano-Unidos Sambraz�nse
màrcado para Olhão, p.or es�r castIga­
do o Estádio da Campma, nao Be efec­

tuou por falta de comparência do onze

de Loulé. '

,

Amanhã, um jOgO' sobressaI pelo seu

interesse: Silves-Farense. Será que o

guia quebra a carreira invicta que tem

vindo a realizar. r ¡sso não deverá acone

tecer, mas os leÕes' de Faro, �m prého
por certo dificil, têin' o enseJo d� de­

monstrar o seu valor. O LUSItanO rece­

be o ESPerança: e a despeito do bom
momento dos barlaventmos, -tudo leva

a crer que chamará a si a vitória. Idên­
tica posição será a do Faro e Benflca_
frente ao Moncarapachense e do Des­

portivo de S. Brás ao defrontar, o L�u­
letano agora na· cauda da classlflcaçao.
Dois do terceto final jogam entre' SI:
Fuseta e Unidos Sambrazense. Os lo­

cais têm o ensejo de se reabilitar do
. desaire consentido há 16 .dias, frente
ao Esperanca e trepar. um degrau na

classificação. Mas o Unidos, estamos
certos tudo fará por uma classifica­
ção mais condigna com épocas tran..
sactas.

Farense, U ,:- Fuseta, O

Jogo nocturno disputado no sábado,
no Estádio Municipal de Faro. Sob a

arbitragem do sr. Manuel Poeira, as

equipas alinharam�
Farense - Januário; Mauricio, J. An­

tónio Campos e Dias; Barão e Bento;
Santi Rita, Nelson Faria, Pedro e

Carlos. .

Fuseta - Raposo; Augusto, Manuel
José (Plrica) Mémio e Alvaro; Rolão
e Marcelino; Celestino,' Falsca, Ponte
e Gouveia.
Ao intervalo: 8-0.
Os tentos foram marcados por Nels,on

Faria (8), José Bento (3), Santa Rita
(2) e Pedro (1).
Uma simples leitura do resultado

pode enganar quantos não assistiram
ao prélio sobre a forma como o mesmo

decorreu: pois que teve muitos motivos
de interesse. Assinalemos antes de maIs

a boa partida efectuada pelos donos da

casa, que voltaram a evidenciar os seus

recursos e o nlvel do futebol que pra­
tica quando a equipa antagonista deixa
jogár futebol. Ora, foi o que 'sucedeu
com o Sport Lisboa e Fuseta, que ja­
mais ao invés de todas as turmas que'
pelo Estádio de S. Luls têm passado,
se remetem na lntegra à defesa. Os vi­
sitantes vieram jogar futebol e nunca

se «dobraram» ante o marcador, pro­
curando desenvolver - jOgO até ao der­
radeiro minuto. Nelson Faria, em noite
inspirada marcou 8 golos e perdeu aiUe
da alguns, fazendo alarde da sua classe:

. Um reparo é devido à bola com que fOI
jogado o prélio 'pois que esta sendo
da cor do terrenó, constituiu um proble­
ma. Nestas condições, entendemos�� os

árbitros devem exigir sempre uma oola
de cor branca. A arbitragem não teve

problemas, parecendo-nos no entanto
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exagerada a expulsão do dianteiro ruse,
tense Ponte, - única no\a negativa num

encontro disputado com o mawr. des­
portivismo.

Desportivo, 1 - Faro e Benfica, 4

Apenas uma vez, esta época, nos ha­
via sido dado observar a equipa do Des­

portivo e ·nesta segunda oportunidade,
hemos dé concluir, convictamente, que
a impressão deixada em nada supera
a razoável opinião que então fizemos

.dela, Pelo contrário: a ínnperãncia total
'do ataque veio à «mó» de cima, partie
cularmenté no capítulo discernimento,
'grau transcendente que os rapazes do
onze azul e branco não atingiram, por
dasconhecímento ou apatia dos elemen­
'tos da dianteira, frente à valorosa equi­
pa, trajando de branco, dos encarnados
'de Faro.
O empate, de 1-1 ao intervalo, ajus­

tava-se, na realtdade, ao estoicismo da
defensiva local - com Salgueiro a gran­
ne altura - e ao estudo e cautelas usa­
do pelo Faro e Benfica, a lutar, calma:
mente numa distribuição. equitativa de
eSfo.rços, contra as dimensões do rec­

tãnguto e sobretudo, .o acerto dos ho­
mens da retaguarda do Desportivo.
Porém na segunda parte, os são-bra­

senses perderam o ritmo e, não obstan­
te a boa vontade exibida, a proporcio­
nar despique agradável de seguir até fi.­

nal, nada puderam contra a organiza­
ção disciplina e entendimeRto de todo
o éonjunto farense, onde ressaltavam
como esteio.s dEr boa concepção o «capi­
tão» José Manuel, Armando, Silvério
e a espaços, Marco e Licas.
Uma referência para a arbitragem,

pois que o trabalho do juiz, sr. Virgoli­
no de Almeida pode ser considerado de
excelente quer em autoridade, quer no.

acerto dás suas decisões, como na dis­
tãncia que soube manter entre si, os
lances e os jogadores. O mesmo não
poderemos dizer de um dos seus auxi.­
liares que se permitiu trocar opiniões
e palavras (sempre a mais!) com a as­

sistência, suceptíveis de fazer perigar
a boa nota para o trio ... - M. V.

_id '"'

RESULTADOS DOS JOGOS

NacionaJ da Z.· Divido

Olhanense, O - Portimonense, O

_Distrital da l.· Divisio

Farense, 14 - Fuseta, O
Esperança, 3 - Silves, �

Desportivo, 1 - Faro e Benfica, "
Moncarap., O - Lusitano, 3

Distrl'tal de Juniores
Silves, 1 - Lusitano, O

Farense O - Olhanense, O
Louletano: 4 - F. e Benfica, 2

Unidos, 1 - Esperança, O

Distrital de Juvenis

F. e Benfica, O - Farense, 3
Unidos O - Lusitano, 3

Esperanca, 1 - Silves, 3.

JOGOS PABA. AMANIU.
Nacional da Z." Divisio

Alhandra-Olhanense
Portimonense-Peniche

1." Divisão Distrital

Fuseta-Sambrazense
Silves-Farense

Lusitano-Esperança
F. e Benfica-Moncarapachense

Desportivo-Louletano

Distrital de JuniOl'eII
Lusitano-Portimonense

Olhanense-Silves
Faro e Benfica-Farense
Esperança-Louletano

.

Distrital de Juvenis
Silves-Faro e Benfica
FarenseeSambrazense
Lusitano-Olhanense

Nelson Faria à frente Vida rotária
no Troféu «8UMOL»
Semana após semana, os nossos leí­

tores têm seguido com o maior Interes­
se o despique travado pelos marcadores
dos clubes algarvios que disputam o

Distrital da l." Divisão, com VISta à

conquista do «Troféu Sumo!». Iniciativa
de 'Jornal do. Algarve, tendo por objec­
tivo criar novos motivos de interesse
àquela prova presentemente disputada
por 10 clubes, cc,mtámos com a. valiosa
colaboração da Cíalbe - Comércio e ln..
dústria de Alimentos e Bebidas, Lda.,
com sede em Faro que para o efeito
ofereceu o valioso etroréu SumoI», um

nome que é um slmbolo de alta quali­
dade e cujos produtos de há mutto con­

quístaram o apreço do público.
Logo de inicio um dianteiro se iso­

lou o fogoso jogador brasileiro Nelson
Faria esta época ao serviço do Sporting
Clubé Farense. Marcou até agora, 25
dos 60 golos obtidos pela sua equipa,
e está em óptimas condições para ga­
nhar o cobiçado titulo de melhor mare

cador algarvio no Distrital de 1967-68,
além do troféu. Este, tem sido já ex­

posto em várias terras do Algarve e

sê-lo-â nas demais, cujos clubes dispu­
tam a prova.
Em fútebol tudo pode acontecer e a

despeite de ainda ao domingo Nelson
Faria haver ampliado a sua vantagem
sobre os mais directos competidores,
marcando 8 tentos, sete jornadas falta
vencer. Até final, portanto, o interesse
prosseguirá poís mesmo que o deader»
não seja alcançado; persiste a vontade
de melhorar posícões e é reduzido o

número de golos que separam muitos
jogado.!"es. Uma citação especial mere­

cem Miguel, do Silves; Aniceto, do Lu­
sitano; Pedro e José Bento, do F'aren­
se; Guta, do Faro e Benfica e Carlos
Manuel, do Esperànça de Lagos. Um
agradecimento 'queremos fazer aos nos­

sos correspondentes que semana a sema­

na nos têm enviado o relato dos encon­

tros, possíbtlttando a cobertura do Cam­
peonato e oferecendo aos nossos leito­
res uma informação da mais importan­
te prova de âmbito distrital.

Fase di.trital do XVIIl
Concurso Nacional

de Trabalho
Nas instalações da Escola Industrial

e Comercial de Faro, realiza-se de 24
a 27 deste mês a fase distrital do XVIII
Concurso Nacional de Trabalho, prae
movido pela M. P, em que tomam parte
mais de uma centena de alunos dos cur­

sos de formação das Escolas Técnicas
do Algarve.

.

O certame engloba pintores decorado­
res' carpinteiros de bancada; bobinado­
res: instaladores eléctricos; montado­
res' de quadros eléctricos; serralheiros

ajustadcres e torneiros mecânicos.

A propósito ...

Df��� ftI� ffMlni H�
DlSputou-se no domingo. na Ala­

meda João de Deus, em Faro., a

final do Campeonato Distrital Fe­
minino de Basquetebo.l e o facto.
presta-se a que meditemo.s sobre
a participaf(J,o da mulher algarvia
no actual mo.mento desportiva. 86
nesta modalidade tem-se verificado
participaç(J,o de ,equipas femininas
é'm p'/"ovas ojic'iais, e essa p1'ática

� a;penas circunscr·ita aos centras de
Olhtio e Po.rtim(J,o, Há anos houve
ligeiro intej'esse pela vela, tendo.
uma jovem jeito parte da tripulação
do Ginásio. Club,e Naval' que em

Luanda disputou' o Nacional de
Snipes, E temos às garbosas ginas­
tas do, Náutico, cuja apresentaç(J,o
constitui sempre momento. grande
nos já famo.sos saraus com que
anu(Jlmente o clube brinda o pú-
btico algarvio.

�

.

Resumindo, teremos que o. des­
porto feminino se circunscreve a

uma centena de rapm'igas_ ,em todo .0.

Algarve. 1!J pouco, muito pauco. mes­
mo, uma percentagem bastante bai-

��' e���cr:ç��de(Jd�b�;:nt� ��!���
so tempo», que é apanágio da jo.­
vem algarvia!
No Vertió algarvio, as nossas

praias enchem-se de jovens que sa­
bem e gostam de nadar, de correr,
Bm suma de p"aticar despo.rto. Fo.ra
disso. quase o zero! E temas uma

populaçtio escolar no. sector Hceal
e técnico., de milhares de raparigCJ8,
e temos clubes, muitos clubes, que
infelizmente de despo.rtiVo.s apenas
tém o. nome e as intenções estatu­
tár·ias. 1!J necessário, abso.lutamente
neceSsário (pois estamo.s em crer

que 'exista uma unanimidade de
o.piniões sabre as vantœgens da prá­
tica desportiva, quando co.nvenien­
temente o.rientada), que 8e verifique
um incremento do despo.rto femini­
no ,entre n6s e que através das mo­
dalidades praticadas no Algarve
(basquetebol" ginástica, atletismo,
vela, ténis ae mesa, ténis, etc.) se.
faça um incremento auttfnttco., den­
tro das baas normas educativas,
com vista a que um maio.r número.
de. jovens, dedique ao desporto al­
gumas ho.r(JII.

JOAO LEAL

�nuerra na segunda-feira o Curso de
Bxtensão Agríuola e Familiar que
1em estado a deuorrer em 'aderne

Com uma exposicão de trabalhos exe­
cutados pelas alunas e um espectáculo
de teatro e variedades na sala do Pa­
dernense Clube) nos dias 22 e 23 deste
mês em que e exibida a comédia em

dois actos cA teia�, de Maria. Gabriela
Ancê com encenacã:> de Arménio Ale­
luia Martins, encerra o Curso de Exten­
são AgricOla e Familiar que durante 4
meses funcionou na Casa do Povo de
Paderne,
O curso teve regular frequência e

grande valor pedagógico, pO.Ís nel�fo­
ram ministrados ensinamentos sobre
culinária, puericultura, lavores e arte
aplicada, costura, artesanato, contabi­
lidade doméstica e rural, decoração, eti­
queta etc., sempre úteis às futuras dae
nas de casa.

As 20 horas de segunda-feira. dena­
grou violento' incêndio numa casa per­
tencente ao industrial de automóveis
de aluguer sr. José Eliseu Andrés, si"

- tuada no éentro de S. Bartolomeu de
Messines. .

.

Foram chamados os Bombeiros Vo­
luntários de Silves, que só passadas
quase duas horas.. devido a dificuldades
de água e ao mau funcionamento da.

motobomba, conseguiram iniciar o ats­

que às alterosas labaredas que punham
em perigo as casas vizinhas. Todo o edi-

ao flcio bem como o recheio e três auto­
móvéis ficaram reduzidos a cinzas. O
proprietário encontrava-se na garagem
quando as labaredas Irromperam, tendo
conseguido sair, mas apresentava alguns

larco Vende-se ��;¢�to�e P�A����e !lcou internado no

Barbeiro

Área eoLerta eom 1..000 m.z. Óptima
para qualquer iadálltria.
Sitio da PatiaLa.
Trata: MaDuel Santo. Cotovio - Rua

Formolla, 9 - OILão.

Lusitano Futebol Clube
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Convocatória
Em consequência da assembleia efectuada no p. p. dia 17

não ter concluído as suas apreciações referentes à montagem
de CINEMA, foi nomeada uma Conlli¡são para tratar deste
assunto e apresentar o seu relatório na proxima ASSEM­
BLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA marcada para 26 de
J�eiro de 1968.

Quanto à segunda parte da ordem de trabalhos foi aprova­
do o aumento de quota para Esc. 15$00 a começar em FEVE­
REIRO de 1968.

Vila Rel:!-l de Santo António, 18 de Janeiro de 1968.
o Presidente da Mesa �a Assembleia Geral,

DR. JOS:m SEQUEffiA COLAÇO FERNANDES

.
Na. terça-feíra, realizou-se no Hotel

Eva a. reunião mensal, de carãcter fes­
tivo com a presença de senhoras, do
RotÓry Clube de Faro, que foi presídí­
da pelo sr. Anlbal (}uerreiro, encarre­
gando-se do protocolo o sr, eng. Tito
OUvio. Fez a saudação à bandeira na­

clonal o sr. Matos J'unça. Presentes,
como visitantes, o rotário dr, Ivan Her­
modsson do Rotary Clube de Halsíng­
borgs e 'esposa, da Suécia; como convi­
dados, os srs. dr. Leonel Agostinho, vi­
ce-cônsul da Noruega, Feliciano Barro­
so, subdirector da Escola Hoteleira do
Algarve e Ulisses Maia Couto, chefe da
Repartição de Finanças de Faro e es­

posa, e ainda muitas senhoras, esposas
de rotários do clube.
No periodo de actualidades e comuni­

cações o sr, Hélder Martins do Carmo,
secretário-geral da Comissão Organíaa­
dora da XXII Conferência do Distrito
Rótário 176 fez a leitura do programa
provisório daquela conferência, a reali­
zar em Faro, em Março e apresentou o

regulamento do concurso fotográfico
que o R. C. do Porto vaí organizar. Se­
guidamente o presidente Impôs o em­

blema ao novo rotário sr. Fernando
Manuel Ferreira Cruz.
Antes de finda a sessão, o sr. arq.

Philip Nicolle apresentou uma projeo­
cão de diapositivos coloridos sobre uma

viagem no Mediterrâneo, de sete sema­

nas, ábordo de um cargueiro, que agra­
dou plenamente.

Enpregado de Mesa
De La classe oferece-se para

trabalhar em hóteis ou res­

taurantes de 1.a•
Resposta a este jornal

n,·10.000.

Tem 11 ms. de comprimen­
to e 4 anos de uso,

Boa, construção. Diríjir
a: Maria José Baptista -

Largo Comandante Tenrei­
ro, 31 - Fuseta.

EM TAVIRA

B�squetebol no Algarve
A eqaipa IfmiRiRa do SportiR,
OlhaR,.se cllmpei do A/garfe
Ao vencer a equipa do Grupo Despor­

tivo da Casa dos Pescadores de Porti­
mão a do Sporting Clube Olhanense
sagrou-se campeã do Algarve. Com o

reaparecimento de Ludovina Florêncio
na equipo, de Olhão, esta conseguiu no­

tável supremacia, tendo vencido na final
em Faro, no campo da Alameda, pela
.marca de 2De6 com 7-2 ao intervalo.
As equipas'alinharam e marcaram:

Olhanense - Ana (6), Francelina (2),
Botas, Maria do Carmo (6), Maria Mal­
veiro, Isabel e Ludovilla (7).
Pescadores - Lucília, Catalina, Pal­

mira (2), Dora (4), Evangelina, Sergine
e Maria Segundo.

Final para apuramento do vence­

dor do Regional de Seniores

Para apuramento do primeiro classi­
ficado do Regional de Seniores, disputa­
ese amanhã em Portimão às 11 horas,
o encontro entre o Sporting Farense-e
Os Olhanenses, igualados no topo da
tabela. Deste encontro sairá o represen­
tante algarvio entre os grandes do bas-

.

quetebol português
O vencido e o Imortal de Albufeira

representarão a Provincia na divisão
s·ecundária.

•

Classificações
Z." Dlvisão Nacional (Zona Sul)

i
1.°0 Atlético e Peniche, 17 pontos;

3.°, Torreense, 16; 4.°, Montijo, 14; 6.°',
Sesimbra Luso, Alhandra e Lusitano,
13; 9.°', 'Portimonense e Oriental, 11;
11.°0, Olhanense, Almada, Sintrense e

Cóva da Piedade, 10 pontos.

L" "Pivisão Distrital

,

1 ° Farense 32 pontos; 2,°, Lusitano,
30".3.0 Faro 'e Benfica, 28; 4,0., Silves
'e 'Espérança 23; 6.°, Desportivô, 19;
7°0 Fuseta é Moncarapachense, 18; 9.°,
Sambrazense, 14; 10.°, Louletano, 12

pontos,
.

Distrital de Juniores

1. o,' Olhanense, 34 pontos; 2.�, Faren­
se 29' 3.° Lusitano, 24; 4.°, SIlves, 23;
6.¿, PortinlOnense, 22; 6.°, Unidos, 21;
7.°', Faro e Benfica e Louletano, 19;
9.°" Esperança, 17 pontos.

Distrital de Juvenis

1,0, Lusitano, 11 pontos; 2.°, Olhanen­
se, 9; 3.os, Farense e Silves,. 7; 5.°9,
Unidos e Esperança de Lagos, 6; 7.°,
Faro e Benfica, 4. pontos.

..

Termina amsDbã
o
a

1. a I••e do Campeonato
Distrital de Fut!i!b�l

Corpprativo
Está marcado para amanhã, no Está­

dio de S, Luis, com início às 17,30, o

jogO em atraso entre a Casa do Povo .de
Conceição de Faro e o Grupo DesportIvo
da Hoteleira, com que termina a 1,"
fase. De gNande importãncia para quale
quer das equipas, já' que se apurará a

que passa à 2,· fase, aos homens de
Conceição de Faro, basta apenas para
isso um· empate, enquanto o Grupo da
Hoteleira para ter .qualquer hipótese de
apuramento terá de ganhar o jogo, fi­
cando então com os mesmos pontos do
adversário, pelo que haveria necessi­
dade de desempate,
Na próxima semana daremos aos lei­

lores algUmas Informações sobre as
-

equipas apuradas para a 2." fase, que
terá inicio em 28,
Resultados de domingo:
Casa dos 'Pescadores de Portimão, 6

- G. Desportivo da Ind. Hoteleira, O;
Casa do Povo de Conceição de Faro,
3 Grupo Desportivo da Farauto, 1,

4TLETI_MO

Efectuam-se amanhã os Re­

gionais de Corta-Mato
Foram transferidos para amanhã os

torneios regionais de corta-mato, ini­
cialmente marcados para o último dae
mingo. As provas iniciam-se às 11 horas
e decorrem nos terrenos aneXOI! ao Es­
tádio Municipal de S. Luís, em Faro,
disputando-se os torneios regionais de
iniciados (1.200 m,) e de juvenis (2.600
m.) e' os campeonatos regionais de ju­
niores (6.000 m.) e seniores (9.000 m).
Serão entregues medalhas aos vence­

dores e taças para l." equipa de junio­
res e seniores. Espera-se que estejam
em prova atletas de todos os clubes al­
garvios que praticam esta salutar mae

dalldade desportiva.

Campeonato Nacional de

Corta-Mato da M. P.

TRESPASSA-SE estabc­
lecimento comercial amplo,
em edifício próprio, no me­

lhor local da cidade, poden­
do servir para qualquer ra­

mo, incluindo o .BANCÁ­
RIO

Resposta, a este jornal
ao n." 10003.

VENDE-SE
PRÉÜIO com 200 m2 na

Rua Oliveira Martins, 21, em
Vila Real de Santo António.
Trata Joaquim Branqui­

nho na mesma morada.

ALUGA-SE
e andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, aluia..s.
n.,s meses de Fevereiro e

seguintes, em c8nJunto ou

separados, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a este
Jornal a.4n.· 8920 .

Vende-se

PRIMEIRA

AMBIBN'l'B

OLABBB

BBLBO'l'O

XAOREZ

A -Taça Sumo/. para ed/malo
da modalid.de do Xadrez

A CIALBE S. A. R. L. instituiu a

Taça SUMOt. para ser atribulda ao

campeão de 2."· categorias da modali­
dade de' Xadrez, da secção do Sport
Faro e Benfica, na presente ·época. Tra­
ta-se de um valioso troféu que irá im­
pulsionar a prática de uma modalidade
desportiva que tem sido pouco .divulga­
da e acarinhada entre nós.

Disputa-se em Viseu, em 28 deste
mês,' o Campeonato Nacional de Corta­
-Mato da M. P., prova em que o nosso
distrito tem marcado sempre relevante
posição.
O Algarve estarA representado por

24 rapazes distribuidos pelas 6 catego­
rias e escolhidos de entre os melhor
classificados nas provas distritais.

Chambres avec salle de batn

Rooms with bath room

UllaVAI.
TILUONEI. 24062 • UOU

TlUCI.. RISIDINCIAMAalM.

Um prédio e três auto­

móvei. destruido.
num incêndio

Precisa,
olicial, a

em L,gos.

olicial ou

Barbearia
meio

Chic,

Andares no�os
Vendem-se em Faro e

Olhão, aos melhores pre.
ços, desde 150 contos. In­
forma Apartado 131-F.aro.

Um Ieliz acaso levou â

descoberta de uDia e.­

cada escondiJa n u DI a

par�dedo Teatro Letbe.
Prosseguem em bom ritmo a.s obras

de restauro do Teatro Lethes, em Faro,
graças ao substancial subsidio concedi­
do pelo Conselho de Teatro, do S. N. I.
Por feliz acaso quando se procedia

à substituição dá teia, foi descoberta
uma escada dentro de uma das paredes
do palco. Tra1a-se de uma parede com

éerca de dois metros e meio de espes­
sura, dentro da qual foi construida uma

escada em cantaria, com sessenta cen­

timetros de largura que se desenvolve
em dois lanços rectos. A entrada. e a

salda estão tapadas e a sua origem deve
remontar ao perlodo de construcão do
edificio A cantaria do patim inferior
sobressai ligeiramente para dentro do
palco sucedendo o mesmo na parede
oposta, pelo que se supõe que também
al haverá outra escada.
As paredes mestras da sala de' espec­

táculos têm uma espessura de três me­

tros, a toda a. altura. do edificio e 6
caso para perguntar: que mistérios ha.­
verá dentro daquelas grossal! paredes?

em Olhão
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I
LAGOS

IFá.brica de Mo­

saicos Lacobri­

,ense, Lda.

LAGOA

I José Joaquim Jú­

,nior, Herd.

, SILVES

Carlos Greg6rl�
de SOUILa. Freire I

'-LBUFEmA

A, S.

L8.biu I
LOUUIl

I ilerculano Augus­
to Carvalhinho

FARO

I
OLHA.O

I
VILA REAL

Manuel da Silva

Pena '" IrmAo

Manuel de Sousa

Ignez Jdnior
José

CAndido

TEL 610123 - REPRESENTAÇGES SAVOLIS lOA. - RUA BARTOlOMEU" DIAS 108· A - USBOA 3· FERRAGENS· FERRAMENTAS - TEL &13209
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A SORTE GRANDE E O 2.0 PREMIO
PI'LA TI�CII�A VII C()N�ICUTIVA

foram distribuidos eos BALCÕES da

DACASA SORTE
Extracçio de semana finde

V PRÉMIO � 27 127 - 5 000 CONTOS
2.° PRÉMIO - 16347 - 500 CONTOS

SÃO ASSIM 31 700 CONTOS EM 13' DIAS

de prémios grandes, em bilhetes com o Carimbo e a Marca da

DA SORTECASA

ISRISAS elo GUADIANAI,
A, vila em fosta na f8sta dos bombeiro's
DIA festivo teve Vila' Real de Banto [estado pela população relativamente ao

Ant6nio no domingo, com a come- aniversario do seu Corpo de Bombeiros,
moração do 78. o aniversario da Bua As- conoratulou-se pela oferta da nov!! via­
sociação Humanitaria' âos Bombeiros tura e salientou a necessidade da aqui­
Voluntarios, e a cerim6nia do bap.tismo sição de outra ambullincia, por raramen-,
e entrega do novo cuto-pronto-eooorro te estar disponfvel a actual, nos perfo-'

.

ligeiro, que póde ser adquirido mercê do� em que mais necessaria se torna.

de um subsfdio integral concedido pelo O, BT. Bérgio Filipe Marques Baptista
Município vila-realense à, prestimosq salientou a importllncia de .que o novo

Corporação. 'l1eículo se reveste para o desempenho
De manhã, a vila foi alertada quanto da missao dos bombeiros, que exortou

ao infcio das celebrações, pelo estrôn- ao cumprimento do dever, aludiu à pr6-
dejar de JOguetes e morteiros. Pouco xima entrega de, um auto-tanque, tao
depOis os bombeiros formavam junto necessario aos,' bombeiros de Vila Real
ao edifício da sede para o solene has- de Banto Ant6nio e ao reapetrechamen­
tear da bandeira, seguindo ap6s para to, em curso, das corporações de bom­

a igreja matriz, onde o rev. Jorge Vi- beiras algarvios, pelo qual manifestou
cente de Passos celebrou missa de acçao regozijo, alegrando-se pelo brilho da

de graças. comemoração e pela presença de tanto

Regressados ao quartel, os elementos, público, sinal do indesmentido interesse
do corpo activo e do corpo auxiliar fe-' suscitado pela actividade âoe csotâodos

minino, escutaram, na respectiva para-' ita paz». Leu também uma carta do BT.,

da, uma prédica do eeü comandante, sr, presidente do Município, felicitando os

Luís Oœrâoso de Figueiredo, que àludiu $ombeiros pelo seu aniversario, elogian­
ao significado da data e fez saudosa <Jo a sua acçao e desculpando-se por
evocação âos companheiros falecÚlos, .,¡:aQ poder estar presente, devido a ina-
Na tarde e assistidas por cent�nas de diavel âeslooação, O BT. Lufs Cardoso

vila-realenses que, numa· manifestação de Figueiredo aludiu aos 78 anos de
de vivo interesse se concentraram junto 'vida da Corporação, que hd 61 anoti
à sede, proB-segui1'am às 'cerim6niaS, che- \lem servindo,' comparou o material an­

gando ao local, às 15 horas os . nume- tigo com o actual e saudou o recebi­

r080s convidados e- o BT. Manuel Medei- -menta da viatl'ra, nova e n,;o em quar­
ros Bravo, vice-presidente da Oãmara, ta '-ou quinta mão, como algumas das

Municipal, em exercício, que passou re� que ainda hoje prestam serviço. Real­
vista à formatura, constituída por cerca çou o trabalho dos dirigentes da Car­

de 50 bombeiros e senhoras do corpo poraçlio, «genta nova e desémpoeira­
auxiliar. O rev. Jorge Passos abençoou da» e agradeceu todCl a valiosa e efec­
então a nõvà vidtura, de que foi padri- Mva ajuda recebida da actuql Cllmara.
nho o, menino, Ant6nio Maria Banches Encerrou os discúr80s o BT Manuel
Horta CorreiCl, filho do sr. dr. Ant6nio Medeiros Bravo, que disse dd'sua sa­

Capà Horta Correia, presidente do Mu- tisfação por assistir CI dois altos mo­

nwípio. O baptismo foi assinalado por mentas da vida da humanitaria Asso­
muitos aplausos", foguetes 'e morteiros ciação - comemoração de um aniver-'
e pelo, silvo festivo das sirenes de todas saria e o baptismo do' novo veículo -

as viaturas e da Corporação. prometendo fazer quanto ao seu alcance
.

Autoridades e convidados dirigiram-se estiver- com vista a prosseguir-se na

em seguida para o'salãó de festas do indispe1J-8avel actualização do material
quartel, o'f}de se realizou a Bessão sole- dos b6mbeiros vila-realenses.
ne, presidi,dá pelo BT. vice-presidente A festa findou com um luzido desfile
da' Cllmara, que dava a direita aos BTS. das viaturas, tendo à frente o moderno
José _M'anueZ Pereira, presidente da as- auto-pronta-socorro; pela� ruas de Vila
sembleia geral, :rev. paroco Jorge Vi- Real de, Banto Ant6nio e Monte Gordo,
cente de Passos, JiUJinto Andrade de P, qUa'l despertou viva curiosidade nas

Figueiredo e Bérgio Marques Baptista, ,pOpulações. - S. p.
re8pectiv'amente presidente e vic!l-presi-
dente, da direcção e a- ,esquerda aos 'srs.
tenente Armando Martinho Romão co­

mandante da Bec_çlio aD Guarda Fi�cal,·
- Marco!-inQ GonçiLZves Vieira, chefe do
Posto da P. I. n. !!J.,' agente técnico de
Engenharia José Filipe Ribeiro coman­

dante dos Bombeiras Municipai� de Ta­
vira; e coman(iante Lufs Cardoso de
Figueiredo.

O BT. José Manuel Pereir!! agradeceu
a presença das autoridades e convida­
dos, pós em, relevo o interesse mani-

VENnE�SE
Camião Scania-Vabis, de

4 cilindros.
Trata: José Fernandes

Henrique, Portimão, telefo­
nes 294-384

\

\
,

Assembleia geral no Clube
Náutico do Guadiana

Na quarta-feira, às 21 horas, reallza­
-se a assembleia geral crdínâría para

eleição de novos corpos gerentes no

Clube Náutico do Guadiana, de Vila'
Real de Santo António.

SI�NE .IRA
ET STUDIO

IL, IDO o livro de
poema." de

Lolita Ramirez,
«Flores do meu

caminho», f i c a­
-nos nas mãos,
realmente, qual­
coisa do perfume
das flores. Qual­
quer coisa do fres­
cor, da luz, da
verdade fácil e ir­
refutável da natu­
reza perpassa nas

páginas leves, despidas de presunção,
que compõem a delicada obra.
Ora aí está um livro de versos em

que cada palavra 'tem um sentido sin­
cero e único. Que em cada composi­
ção patenteia um estado de alma e

anseia por comunicar a sua mensa­

gem, quer de ternura, quer de fé, quer
de confiança, rias leis redentoras e

.oonstrutívas do amor. Amor peíae
coisas, amor pela beleza, amor pelas
pessoas, amor pela vida e pelo mis­
tério por que se vive.
Aí está um livro que é um protesto

da forma contra os hermetismos mór­
bidos em que se engolfam irremedià­
velmerite de lástima tantos e tantos
pretensos poetas de hoje que, em

cata de originalidade, de subjectiva­
ções misteriosas e difíceis, geram ré­
cuas de cabalas que tão infelizmente
.ião vão mais além de si mesmas.
Lolita Ramirez emprega as palavras

para contar da sua alma, dos seus

.anseios, da sua febricitude por um

:nundo melhor, de entendimento, de

compreensão e paz.
E, porque cada palavra tem o seu

verdadeiro significado, sentímo-la pul­
sar em nós, queremos-lhe e fazemos­
-lhe a justiça da nossa veneração. ;ve­
neração porque sofre, porque, se de­
bruça sobre a vida e se interessa por
quantos seguimos com os pés nus so­

bre as pedras que nos atiram ao ca­

minho.
A sua poesia é, afinal, a poesia das

;oisas e das almas. A que se sente, a

lue realmente existe.
Espírilto delicado e eLeg¡ante não

vasculha, por desnecessário, o lixo da
sociedade que todos conhecemos, nem
solta gritos de ódio ou acicates à vin­

gança: A artista conduz a sua doutri­
na pelos processo,s da doçura, esfor­

çando-se por amolecer os corações na

compreensão, em humanidade contra
a desumanidade, contra a violência.
Por vezes, na forma fácil e fluente,

revelando um belo conhecimento da
1íp.gua, tem 'arrebatamentos em turbi­
lhão \:Ie beleza que fazem pensar em

Florbela.

Assim nós pareceu este soneto:

Obedecendo aos naturais impulsos de
uma irreprimfvel vocação poética, Lolita
Ramirez acaba de brindar-nos, neste

fim de 1967, com mais um livrinho
de sua autoriCl, a que deu o sugestivo
título de "Flores do Meu Caminho».

E, realmente, nesta pequena obra, gran­
de parte dela constituídà por sonetos,
podemos considerar cada poema uma

flor, de que os versos serão, necessl1-

Tiamente, as indispensaveis pétaloo. S

neste estado de espfrito que deverd o
,

teuor percorrer as pdginas do- volume­
zinho ora dado à estampa pela Empresa
Litográfica do Bul, numa apresentaçao
agradável e com uma capa deveras 8U­

gestiva dê Benjamim Viegas.
«Flor·es do Meu Cœminho» vem que­

brar um siZ6ncio de treze anos, pois a

última obra da autora (�dgrimas»)
data ae 1954. Que dizer destes eersos,

já que se nos pede 'Uma apreciação'
Diremos, antes de mais, que este

breve apontamento constitui.rá não 'Uma

crUica no sentido estrito que habitual­
mente se dd ao termo mas, antes, uma
noticia para o leitor, noUcia essa que
não poderá deixar de 'estar, como é

6bvio, imbuída de certa dose de sim­

patia para com a autora, que tem 'in­
contestável talento - essa simpatia que
é devida a todos os que, como Lolita

Ramirez, sabem fazer da sinceridade
uma arma perfeita ao 8erviçO das suas

tend'ncias literárias. E, nestes versos,
o leitor apreende, antes de mais nada,
um sentimento de pungente sinceridIJ.

de, dessa 8inceridade que, pœra se ex­

primir, terá necessàriamente que pare­
cer arrogante, se bem que no fundo
o não seja. Isto porque, para se ser

sincero, mesmo intelectualmente, tem

que se ser, primeiro, corajoso. � esee

livro, por s,i s6, um acto dé coragem.
Há sentumentos que, quando expres­

sos em versos, (e principalmente quan­
do esses versos saem de maus po.etas)
nunca conseguem despir�se de certa
carga de pieguice que torna os POemaB

insuportctveis. Ao ler Lolita Ramirez
nunca se nos depara essa inc6moda sen­

sação. Os sentimentos mai8 diversos

(suscept{veis de conduzir ao qUe acaba­
mos de afirmar) consegue Lalit!! Ra­

mirez exprimi-los de forma vigorosa,
com esse vigor maiúsculo de que toda

a arte autentica deverd estar investida.
E notam08 isto, precisamente, nos

sonetos dedicados a ¡¡eu pai e sua mãe,
'que são tecnicamente perfeitos. Dize­
mos «t�cnicCJmente» porque toda a poe­
sia de Lolita Ramirez se encontra su­

bordinada a uma notável perfeição no

aspecto formal, isto é, a uma exactidão
na métrica e na rima que surpreendem
nos dias de hoje, quando noVOs expe­
riencias conferiram à poesia cardcter

bem'diferente daquele que se lhe atri­
buía na época em que poderemos, Il
vontade, integrar a autora. Quer dizer
isto que esta ultrapassada' Nao tere­

mos, certamente, autoridade para arris­
car uma resposta. Mas 8e nos pedissem
pœra, ap6s a leitura destes versos il des­
conhecendo o nome da autora e do ano

em que se publicaram, integrdrmos a

poetisa numa corrente ê numa época,
não teríamos quaisquer dúvidas em co­

locar Lolita RamirelJ ao. lado de Flor­
bElla E8panca e de Virgínia Vitorino.
Da primeira revela até a autora des­

tas «flores» certas compreensívei8 in­
flu8ncias - o que não vem em seu de­
sabana, como é natural, visto que nao
existe escritor algum que se p088a van­

gloriar de imunidade a influencias.
Florbela, lõgicamente, também a8 terá
tido.
Não conhecemos Lolita Ramtrez e

tudo o. que deixamos dito nas Unhas
anteriores nos foi ditat;lo pelo que MB

sugeriram os seus versos. Â ediçao é da
autora que, s,egundo SUpOmo8, vive em

Mértola. Lolita Ramirez (Penélope) é
o nome literario de D. Maria das Dores

Dominguez Ramirez Galhardo Palmei­
ra. - T. da L.

Compro laranja
Ao Kg.�levantada no local

qualquer quantidade e Po­
mares incluindo tudo. Resp.
a GAGO PEREIRA - Rua
Bernardo Lima, [8-3.° Esq.

LISBOA.

UM LIV:RO VISTO POR DOIS CRITICOS

-','FLORES DO MEU CAMINHO", por lolita Ramirez

QUE IMPORTA'

'Sem tí que importa a vida, meu amar?

Que importa que haja luz e firma­
[mento?

Que importa que o luar do esqueci­
[mento

Derrame o seu tão pálido 'splendor?

Que importa que haja paz, que exista
[a flor?

Que importa o rude cântico do vento?
'Qu,e importa dos mendigos o lamento?
Sem pressentir o bem do teu calor?

Que importa o resto, se, por mar' he-
[rança,

Tive do teu carinho a doação
Quino peito sinto e lá descansa?

Tudo o mais, para mim, é nada, é
[vão,

Pois tenho no meu dedo uma aliança
Que és tu, amor, beijando a minha

[mão!

A edição da «Gráfica do Sul» é

esmerada, estando enrjquecida pela
utística, quase vaporosa, capa de

Benjamim Viegas.
SEBASTIÃO LEIRIA

Movimento das bibliotecas
de Vila Real de Santo António
No ano transacto., a biblioteca da

Fundação Calouste Gulbenkian, em Vila

Real'de Santo António, registou 28.864

saldas de livros e a Municipal 40 con­

sultas.
v númer.o de leitores inscritos atin­

'giu 2.482.

o p E·R Á R lOS
PRECISA

P I M E.NTA, LDA

PEDREIROS. CARPINTEIROS. TRABA·
LHADORES. ESTUCADORES E PINTORES

Ternos dormlt6rlo

REBOLEIRA AMADORA

PA •• ICANT •• '

Ap.....n.. • m.lo.. ool.ooao d. tio. de la. •
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JANELA DO MUNDO
(Conclusao da s» pdgina)

teses de salvamento são poucas.
De novo estamos a esquecer a

experiéncia do passado: quantas
foram as vítimas da Oiência peran­
te as grandes descobertas? Quan­
tas pessoas morreram para que
outras hoje possam viver com se­

gurança e nova esperança? Os mé­
todos de tratamento âos tecidos
cancerosos "--. que hoje eão consi­
âeraãos importantíssimos e efica­
zes - qua'rf,tas pessoaS não teriam
sacrificado em regime experimen­
tal? A Penicilina, que durante um

tempo foi tido por medicamento
extraordinário, quantas mortes não

provocou inadvertidamente? E as

transfusões tão combatidas?
Porquê duvidar, então, das pos­

sibilidades ' 'da transplantação do
coração por ,médicos que certamen­
te são responsáveis e se encontram
dentro âos problemas '! Sempre
houve vitimas da Oiência, não só
da Medicina mas de todas as for­
mas de progresso, mas em geral o
grande público não se apercebia. Os
casos eram mais tarde relatados
nas revistas da especialidade e só

depois da técnica se encontrar afi­
nada e dos casos positivos serem

suficientemente justificativos âos
possíveis desastres.
Nesta questão ão« enxertos do

coração, encontramo-nos, de novo,
perante um caso de publicidade ex­

cessiva e divulgação prematura.
Hoje, os órgãos de informação de­
vassam campos ainda há cinquenta
anos inacessíveis e o público sente
a necessidade de conhecer, rápida
'e-pormenorizadamente, o que acon­
tece no mundo em todos oe do­
'mínios.
Não nos alarmemos, por ísso,

porque este período experimental
das operações de enxertia de cora-.

ção é forçosamente necessário, para
que o processo se apure e o homem
de amanhã possa contar com mais
uma vitória no campo da Oiência.

MATEUS BOAVENTURA

Estabelecimentos em Faro
centro comercial, com ou sem
recheio - motivo à vista. Bons
preços. Assunto urgente. Trata
Julião Pestana - Solicitador
FARO.

A MAIOR rÁBRleA r: OR­

OANIZAÇA.O PORTUQUE­

SA DE MÁQUINAI PARA

TRABALHAR MADEIRA

Bell. - TROFA

PlLIAIS

Liaboa - RUI Filinto Elftlo, 11 C

Ponimlo - RUI Int D, Henrique, 194

Porquê no Algarve?
(Oonclusão 4IJ 1.· 'IIdq(fUJ)

ções, se não de um clima estival,
pelo menos, de ausência de chuvas

e de dias maus.

Não falando já do permanente
atractivo da costa algarvia, o In­

verno dá ao forasteiro o panorama
inolvidável das amendoeiras florl­

das, que surge precisamente na

época mms fria e que jamais deixou
de atrair à nossa Província, milha­
res de curiosos.
Eis que se aproxima esse festival

anual da natureza, eis que se pre­
param as excursões, eis que os

aviões da TAP retomam o seu mo­

vimento. Será.a altura de tirar a

prova, de lançar por terra muitos
mitos e de entrar no plano das rea-'

lidaç!es. l!l preciso amar o Algarve
pot um. motivo determinado, por
uma razão de escolha, por algo de
diferente que aqpi se passa e não

pelo que não existe. Não seria ló­

gico procurar aqui, nesta época, as
condições e as temperaturas do

Verão, as praias cheias de gente
alegre saltando para a água, etc.
etc. Pensemos, porém, que ê aqui
que o Inverno decorre menos rigo­
roso e o Verão chega mais ràpida­
mente. E essa, então, já ê razão
mais que suficiente para o esco­

lher, não só como-zona de veraneio
fora da époc,a, como ponto privile·
glado de passeios e excursões mes­

mo no período mais frio.

Visita ae Algarve do 2.0 comandante

da III� Região Militar
Elm visita de inspecção aos Cursos

de Instrução de Sargentos Milicianos
de Infanta.rla e de Condutores-Auto,
a funcionar respectivamente em Tavira
e Lagos, esteve no 'Algarve o sr. briga-:
delro Moreira, da Cilmara, 2. o coman.­

dante da III Região Militar, com sede
em Évora.

.,

, respasses

Admite à. Soda Póvoa, SARL.. com Fábricas
na Póvoa de Santa Iria, para lugares estáveis -

quadros das suas oficinas centrais. Os candida.
'tos deverão possuir prática de reparações de

máquinas, bons'conhecimentos de desenho e de,
traçagens. ter cumprido as obrigações do �ervi •.
ço militar e ter idade não superior a 35 anos�

Condições de preferência: possui r o

curso industrial ou estar a frequentá-lo.
Resposta a Soda Póvoa, Póvoa de San­

ta Iria, indicando: idade, estado. casas onde
tem trabalhado e ordenado pretendido.

.O(IS II-�IONIIS I�O Illt�lll"I�: o melhor sortido encontram V. h... na CASA. AB1tIJA TAQUELIM h GONÇALVES (CASA

DOS DOCms RBGIONAIS), Rua da Porta de Portupl, 2T - Teletou IJ - lACiOS. - Rem__ para todO o Pá.


